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PRECIO DE LAS SUSCRIPCIONES

E n  G ranada, pesetas.
E n  el resto de E spaña, „ .
E n  e l Extranjero,

díComunicados. de Lá.25 pesetas ¡mea, á juicio del director.
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EL SEÑOR

DOI FRANCISCO LA-CHICA MARTÍNEZ
. . . t í  U  FALLECIDO PIADOSAMENTE EN EL SEÑOR

Después de recibir los auxilios espirituales y  la  Bendición Papal
EN EL DIA DE AVER, k  LAS OCHO DE LA NOCHE

S E  i .  p .

S u  Director espiritual; sus hijos, D.» Francisca, D. Juan Ramón, D. Felipe, don 
Francisco, D . Manuel. D .a  Matilde, D.» Justa. D .a María Luisa y D. José La Chica 
y Mingo; sus hijos políticos, D. Manuel Hermida, D .a Atnpsro de la Guardia, doña 
Victoria Horques, D.a Elisa Cuevas, D. Carlos Palanca y D. José Jiménez Cuevas; 
nietos, hermanas políticas-, sobrinos y demás parientes y albaceas,

SU PL IC A N  á &ns amigos le  encomienden á  Dios 'Nuestro 
Señor y asistan á la conducción del cadáver que tendrá lugar 
hoy m artes 19, á  las seis de 'la  tarde, desde la casa mortuoria, 
P laza  de R ail yG odínez, núm. 1, hasta la  iglesia de Santa 

'A n á , y  á l  funeral que por e l eterno descanso de su alm a'se 
ce leb rará  m añana miércoles, á las nueve de la  misma, en la 
iglesia parroquial ¡de San Justo y Pastor, por cuyos favores 

■ t í  les vivirán agradecidos.
G ranada 19 de Julio de 1910. . r-.. i  ;

LiimsdeSHasplois
Ha terminado el diputado visitador 

del Hospicio, señor.Rodríguez Acos­
ta  y González de la Cámara, las ges­
tiones qué emprendió para presentar 
á  la Comisión provincial un proyec­
to completo, á fin de organizar colo­
nias veraniegas con niños de ambos 
sexo§, acogidos é n  dicho estableci- 
mier.to.

En números- anteriores hemos de­
mostrado los beneficios qué alcanza: 
ron eñ su desarrollo físico las infeli­
ces criaturitas, el año anterior, que 
organizó las colonias, abonando la 
mayor parte del gasto qué ocasiona­
ron, el señor López Sáez (don Ma­
nuel), y cuando fueron ¿L Víznar sien

L a  f i¡o8ofía d e  la  C a rid a d  e s  e l v e rb o  
g e n e ra d o r  d e  to d a  id e s , su m o ra l e l e r i  
t e ñ o  d e  to d a  m o ra l, su -e ficac ia  l a  fuer-: 
z a  de  to d as  la s  e fic a c ias , su  a c c ió n  la  
e n e r g ía  de  te d a s  la s  s c e io n e s , p o rq u e  
la  c a r id a d  es té rm in o  d a  c o m p a ra c ió n  
p a r a  m e d ir  n u e s t r a s  a c c io n e s  índ iv l^  
d u a le s , u n id a d  p a r a  e s t im a r la s ,  y  fiel 
p a r a  p e s a r  su  b o n d a d : ea l a  fiiosófia 
ú n ic a  q u e  p u a d é  e n c a u z a r  a l  b ien  co­
m ún  la s  v o lu n ta d e s  y  a c to s  de  n u e s tro s  
s e m e ja n te s  com o la  r a d ia c ió n  d e .to d a , 
b o n d ad . E i a m o r  p o r la  a b n e g a c ió n  y 
la  p a c ie n c ia  so n  in v e n c ib le s .

S í la  e n fe rm e d a d  q u e  a m e n a z a  á .la s : 
tu e d e rn a a  so c ied ad es  con  u n a  g ra v e  
c r ié is , v ie n e  d e i o rd en  in o ra  1 e n  e l or 
d en  m o ra l  t ie n e  que- a ta ja r s e ,  y  no so c ­
ios s is te m a s  p o lític o s  los q u e  h a n  de  c u ­
r a r  e l  c o ra z ó n  d e l h o m b re  g a n g re n á d e  
p o r lo s  e fe c to s  d e  e sa s  c a u s a s . A tacad o

eo n ee  jaleB h e c h a  co n  a r re g lo  a l  a r ticu lo  
•29 de la  le y  e le c to ra l  e n  e l ex p re sad o  
pueb lo .

D e s e s t im a r  l a  r e n u n c ia  q u e  h a  heebo  
de  su  c a rg o  e l p re s id e n te  de  la  ju n ta  lo­
c a l  de  C h a re b e s  fu o d á n d e te  e ñ  q u e  h a  
tra s la d a d o  feS re s id eB c ia , h a s ta  que 
a c re d i te  e s te  e x tre m o ;

P o d ir  a n te c e d e n te s  a l  p re s id e n te  de 
!a  J u n ta  de  R e fo rm a s  S o c ia le s  de V étez 
B a n a u d a lla , p a r a  ped a?  íe lo lv e r  la s  té -  
c lam aclo íieS  p re s e n ta d a s  c o n tra e l  nom ­
b ra m ie n to  de p re s id e n te  do  la  J u n ta  
d e l cen so  d e l in d ic a d o  pueb io .

Q ue p a s e  á  l a  C om isión p re v in c ia l  la  
ra e iá m a c íé n  ío rff iü lá d á  tíé’n t r a  l s s e l í c  
e io n e s  m u n ic ip a le s  c e le b ra d a s  ú ltim a  
m e n te  e n  L s n te g í .

No a d m itir  l a  r e n u n c ia  q u e  p re s e n ta  
del c a rg o  d e  p re s id e n te  Sé la  J u n ta  Je- 
c a l d a  M o tril don  C lem en te  Ib á f if  z , y 
q u e  se  le  r e c u e rd e  a l  ju z g a d o  de  in s ­
tru c c ió n  de  la  m e n c io n a d a  c iu d ad  «} 
a c u se  d e -rec ib o  d e l oficio en  que. se  rlo 
rogó in c o a se  u n  p ro c e so  c o n tra  aquel 
fu n c io n a rio  y e n v ia s e  á  la  J u n t a  el c e r ­
tificado  de  los n o m b ra m ie n to s  áe  a d ju n ­
to s y  s u p le n te s  d e  d ié b a  C orpo rac ión .

C o m u n ic a r a l  p re s íd e o te  de  la  Junt*- 
m u ñ ic ip a l de  G u a d ix , q u e  la  J u n ta  C ea 
t r a l  h a  d e se s tim a d o  e l re c u rso  de  a lz a ­
d a  p re s e n ta d o  p o r  e l  s e c re ta r io  ce 
a q u é lla  c o n tra  u o a  .m u lta '.q .ue  J e .fu é  
Im p u e s ta .

Se c o n ced e  a l  s e c re ta r io  un  p lazo  de 
d iez  d ia s  p a r a  q u e  a b o n e  e i im p o rte  de. 
la  m n ltá .

In fo rm a r  á  !a  J u n ta  C e n tra l  s n  e l rs^ 
cu rso  de  a lz a d a  in te rp u e s to  p o r  e l v e ­
cino  de  A lm u ñ é c a r  d o n 'A n to n io  B ena- 
: r é n te  y  q u e  s é  p id a  a l  ju zg ad o  de Mo­
t r i l  te s tim o n io  d e l a u to  de  p ro c e sa m ie n ­
to  á q u e  se 're f ie re  d icho  cu rso .

Lsunción J im é n e zE sc u e la  g ra d u a d a . A s u l . .  .
R diS, ¿o g e leB  E s c a ñ n s la  nodjígU eS , Progreso de las Ciencias

m um Las islas de lencería,

Filosofía de la Caridad
E n  e s ta  filo so fía  e s t á s  l a  v e rd a d  m o­

r a l ,  la  v e rd a d  p o lít ic a , l a  v e rd a d  eco  
c ó m ic a  y  l a  v e rd a d  c iv il. P o r S i a  fu e ­
ro n  in fo rm a d a s  to d a s  la s  g r a n d e s  r e l i ­
g io n e s , p o r  e l la  se  e n g ra n d e c ie ro n  la s  
n ac io n a lid a d es»  c o n  e l la  c iv i l iz a ro n  los 
p u e b lo s ; la  filo so fía  de  la  C a r íd  d es á 
lo s  h o m b re s , l a s  so c ie d a d e s  y  n a e íc n e a , 
lo  q u e  e l aB tro  so b e ra n o  d8  n u e s tro  s is ­
te m a  p la n e ta r io  á  los d e m á s  c u e rp o s  
c e le s te s .

c o n v o q u e  :á  n u e v a s  e lecc io n es , p ro c e d a -daimente nuevas y  distin

e l á rb o l  d e l d e re c h o  e n  bus r a íc e s , c a d a  . . . . . .  . .................... ............. . — .
lo i t í r r d í a s e  so c ia l e n  n o m b re  do.BUB in te re se s ;; ¿ Q-ae se  p r e v e n g a  ̂ . p r e s i d e n t a  ú á h j  lcsgue la variedad esinmeji \  

a o  J^ .g t r.-f.cqiit - a a -  ^ rg r-q tt» -fe te ta« IO :-g^«  cbmo matear—son espe |
c ió n r se  a b a la n z a  h o y  p a r a  ia p o d e r a ts s  
d e l d e re c h o  c o lin d a n te  co n  la  su y a .

B o rra d o  e l c r i te r io  de  la  v e rd a d , solo 
la  filosofía de  la  c a r id a d  p u ed e  su m ln is  
t r a r  rem e d io s  p a r a  v o lv e r  á  la  « g racia»  
q u e  e s  la  r a z ó n  p a r a  la  c ie n c ia , m edio

a  roTTnlon’An á irnnfo  A ¿Ja -I 1 no

señor Fernández'-Jiménez, patentr. 
zándóse con ello que es una obra-hu­
manitaria y de provechosos resulta­
dos contribuir á que los desgraciados 
huérfanos y expósitos aspiren duran 
te algún tiempo aires puros y tengan 
días de esparcimiento fuera de las 
habitaciones donde pasan el año.

Sabemos, y ya lo anotábamos días 
pasados al ocuparnos de este asunto, 
que la Diputación consigna en sús 
presupuestos para colonias veranie­
gas una cantidad bastante pequeña, 
tal vez por descuido, pues no puede 
admitirse la posibilidad de que con 
esto se persiga entorpecer la organi­
zación de aquellas; pero como cono­
cemos perfectamente el caserón de 
la calle de la Duquesa, sabiendo que 
cuando se quiere las dificultades des­
aparecen, esperamos qué se allanen 
los obstáculos y no haya diques para, 
la caridad.

Téngase en cuenta que el visitador 
señor Rodríguez Acosta ha demos­
trado en muchas ocasiones que se 
halla adornado de hermosos senti­
mientos, y que con frecuencia invier­
te cantidades propias en el Hospicio, 
por lo cual creemos no equivocarnos 
al decir que prestará su concurso 
para que. no se prescinda de la orga­
nización de las colonias.

Conviene, pues, que él asunto sea 
resuelto cuanto antes porque la es­
tación avanza y en los preparativos 
es necesario invertir varios días, mu­
cho más si se acuerda que una de las 
colonias sea marítima, según reco­
miendan reputados médicos.

En poder dé la Comisión están los 
informes adquiridos por él señor Ro­
dríguez Acosta, el vicepresidente se­
ñor Castillo Valdivia es decidido 
protector déla niñez, todos los vo­
cales son personas de cultura bas­
tante para hacerse cargo de la tras­
cendencia de las colonias, el ordena­
dor de pagos no pone obstáculos pa­
ra  librar siempre que de la caridad 
se trata, y se cuenta con un organi­
zador como el señor Peso, que hace 
verdaderos milagros cuando se de­
sea beneficiar la salud de los hpspi- 
ciantes.

Esperamos que tan importante 
asunto quede resuelto en la priméra 
sesión que celebre la Comisión, pro­
curándose, con buena voluntad, que 
desaparezcan las dificultades, si exis 
riesen.

q u e  i r r a d i a  d e  los o jos d é  D ios én  la  
c o n c ie n c ia  d e l h o m b re , á  fin de  fo r ta ­
le c e r  bu e sp ír i tu , e n a rd e c e r  bu co razó n  
y  d ig n if ic a r lo  e n  su s-ac tos.

L a  fe b a  sido  s ie m p re  el g r a n  ré ló r te  
q u e  e le v a n d o  á  le s  p re d e s tin a d o s  sobre  
e l co m ú n  d e  s u s  s e m e ja n te s  e n c a rn ó  en 
ellos laB g ra n d e s  id e a s  p a r a  fe c u n d i­
z a r la s  ic ó n  su s  ap o teo s is , á  t r a v é s  del 
tie m p o  y de los e sp ac io s ; p o r  eso el 
a m o r  h a  sido  s ie m p re  e l e le m e n to  v íta i 
de  -las. g ra n d e s  id e a s , p u e s t a  f ó s í n '  
o b ra s , com o l a  e s p e ra n z a  s in  actos» son  
im p ía s  p o r su  im p o te n c ia .

E i c r e y é n te  se  t ra n e fo rm a  c n .v il  h i­
p ó c r i ta ,a i  con  su s  a c to s  no fe c u n d iz a  su 
d o g m a  y-su  fe  a n te  eua s e m e ja n te s , y  
e s p e ra n d o  e n  la  in a c c ió n  con  p a la b ra s ,  
o ra c io n e s  ó e sc r ito s  a q u e lla  ju s t ic ia  sin 
h a b e r  p u e s to  de  en p a r te  n a d a  p a r a  
m e re c e r la , com o lo s  m o n ed ero s  fájeos, 
o b ra  c o n tra r io  á  lo q u e  p ro p a g a  y 'd e  
t ie n d e ; p u e s  los h o m b re s  en  g e n e ra l 
m á s  a tie n d e n  á  los h ech o s  y  la s  co n se ­
c u e n c ia s , q u e  á  la s  p a la b ra s  y  e sc rito s .

A n t o n io  Mu r c ia  Vil l a r r o e l
C h u m a rá  de la  V ega.

Junta o m i t í  n  te a
L a  sesión  q u e  c e le b ró  a y e r  fu é  p re s i 

d id a  p o r  e l  s e ñ o r  G ullón  d e l R ió, as is­
tien d o  lo s s e ñ o re s  M arín , L ó p e z  F e r ­
n á n d e z  C a b e z a s , R ico  GarzÓD, G a sp a r  
R em iro , R o m án  C am ach o , M aure l!, Ro­
d r íg u e z  A g u ile ra , P íz a r ro  Z a m b ra n o  y 
e l s e c r e ta r io  se ñ o r L ó p ez  de  S ag red o .

Se a d o p ta ro u  los s ig u ie n te s  a c u e rd o s :
S o lic ita r  d e l g o b e rn a d o r  c iv il  m a n í 

fiee te  s i h a  e je c u ta d o  lo s  a c u e rd o s q u é  
a d o p tó  la  ju n ta  en  la  sesión  a n te r io r ,-y  
q u e  le  fu e re n  com u n icad o s.

P r e v e n ir  á  le s  p re s id e n te s  d e  la s  ja n  
ta s  lo c a le s , m a n ifie s te n  s í h a n  c u m p li­
do le s  a c u e rd o s  q u e  ae  to m aro /i en  la  
sesió n  ú lt im a m e n te  c e le b ra d a .

A p ro b a r  la s  c u e n ta s  de  im p re s ió n  de 
la s  l is ta s  e le c to ra le s , q u e  a s c ie n d e n  i 
1 196 91 p e s e ta s ,y  q u e  se  p á s e l a  fa e tu  
r a  á  l a  C om isión p ro v in c ia l  p a r a  que  
a c u e rd e  su  ab o n o .

S o lic i ta r  d e l ju e z  d e  íh e trn e c ió o  de 
M otril, d isp o o g a  82 e x ija n  p o r  la  v ia  
de  a p re m io  la s  d ie ta s  q u e  deveD gó el 
co m is io n ad o  don  M iguel E s p in a r  E se ri 
b a ñ o  c o an d o  fu é  á  d ic h a  c iu d a d  p a r a  
q u e  e l a lc a ld e  le  e n tre g a a s  u n  e x p e  
d ie n ta  e le c to ra l .  Im p o r ta n  la s  d is ta r  
50 p e se ta s .

C o m n c íe a r  al. p re s id e n te  d e  l a  ju n ta  
lo c a l de  G n a d ix , q u e  u n a  v e z  a n u n c ia ­
d a  !a  c o n v o c a to r ia  p a r a  n u e v a s  e le c ­
c io n es , p ro c e d a  co n  a r r e g lo  a  la  le y .

P r e v e n i r  a l  a lc a ld e  d e  E s f iü a n s , co 
m u n iq a e  a l  A y u n ta m ie n to  d e  d>cbo 
p u eb lo  q u e  e s tá  o b lig ad o  á  s a t is fa c e r  
a l  co m is io n ad o  don  F ra n c is c o  M aza 
L iz a n a , la s  d ie ta s  q u e  d ev en g ó  cu án d o  
fa é  ñ  re c o g e r  u n  e x p e d ía n te  e le c to ra l.

E u v ía r  á  l a  C om isión p ro v in c ia l  la  
r e c la m a c ió n  fo rm u la d a  p o r  don  Jo sé  
M a rtín e z  F e rn á n d e z , v e c in o  d e  T o rre  
C á rd e la ,  c o n tr a  l a ' D rcc lsm ac ió n  dé

D ir ig ir  c o m u n ic a c ió n  á Iob p residen^
te s  d s  la s  J u n ta s  m u n ic ip a le s  d e l d is ­
tr i to  da M o tril p a r a  q u e  su b sa n e n  loa 
e r ro re s ,  s i  lo s h u b ie se , re lac io n ad o s  
c p s  l a s  c o n s titu c io n e s  d e  la s  m e sa s  y 
Q o m bram ién tbs tíe  a d ju n to s  y  s u p le n ­
tes.

C o m u n ic a r a l  p re s id e n te  de  la  Junte? 
m u n ic ip a l de  A lm u ñ é c a r  q u e  sa  te n g a s , 
é.omo n o m b ra d o s  e l p re s íd a n te , adjub-~' 
toa y  su p le n te s  á  q u e  se  re f ie re  la-co- 

> le  a c ió n  fe c h a  2 d e l p á sa d o  M a y M

E n c a rn a c ió n  R o sa les  R osa les, D o lo res 
M ancebo M iílán , J f ia r ía  H uiz N a v a r r a  
y  A n g e la  M uñoz O rdónez .

E s e u e la d e S a n  C e c il io , 'M a r ía  C a ra  
F e rn á n d e z , T r in id a d  V á z q u e z  S a rra n o , 
C on cep c ió n  P o rc e l L ópez , R o sa rio  S e ­
v illa  M illán , C a rm e n  M olina G a fe te , 

H fisa  G o n zá lez  l i a r c ía  y  A n g e les  D u e ­
ñ a s  Ros.

E sc u e la  d s  la s  A n g u stia s , G ra c ia  G a r ­
c ía  M uñoz, R a fa e la  G íro a  G u e rre ro , 
F ra n c is c a  P u e r ta s  L e z ta n  y R am o n a  
R o d ríg u e z  G arc ía*  - ¿

E sc u e la  de  S a n  G il, A n g e le s  H o c ic ó n  
C a le ro , C o n cep c ió n  M onieóa C a le ré , 
C a rm e n  M aro to  P é re z  y  C a rm e n  J im é ­
n e z  L ópez .

S e g u n d a  co lo n ia . E sc u e la  do S a n  A n­
d ré s , D o lo res  O r te g a  Gar?.ón, C arm en  
O ly e ir s  R o d rig u é z ,-  M a ría  R o d ríg u ez  
H id a lg o , J o se fa  E sp e jo  S á n c h e z  y  R ita  
G u tié r re z  E sp ig a re s .

E sé ú e la  d e  S a n ta  E s c o lá s tic a , M aría  
F e rn á n d e z  B ern ed o , C a rm e n  d e  la  T o­
r re 'J im é n e z , M a ría  G o n z á le z  M oreno 
y  J u i i a  V iv a l G o n zá lez . .

E sc u e la  de  S a n  Ild e fo n so , M a ría  M on­
te s  M á rq u e z , JoBefa S ie r r a  M achado, 
L u isa  Q u ita n te s  P e ñ a , A n a  D u ra n  Ló­
p ez  y  P a tro c in io  O je á a  G a rc ía . - -

E s c u e la  de  la  M a g d a le n a ,. C arm en . 
.F e rn á n d e z  N a v a ja s , F ra n c is c a  G u e rre  
ro  E s te b a n , E n r iq u e ta  P e le g r ín  H id a l­
go  y  M erced es V elázqQ ez Róm o.

E s e n a la d e l  F a rg u e ,  A na R o m ero  G a r ­
c ía , E n c a rn a c ió n  b in a r e s  S á n c h e z , D c- 
lo re8 :G a rc ía  J im é n e z  y  M a ría  B ailó n  
G a rc ía ;  - ..... " ........

E sc u e la  d e  p á rv u lo s , D o lo re s  C aro  
M áteos y  P i la r  L ó p ez  G óm ez.

H o y  i r á n  la s  n iñ a s  dé  la  p r im e r a  co ­
lon ia  á l  co n v e n to  de  MM. M e rc e d a ria s , 
p a r a  q u e  89 lea  te m e  la  m ed id a  d e  los 
v estidos q u e  h a n .d e  c o n fe c c io n á rse le s .

de l fu íil-L a  com isión  de  .p ro p a g a n d a  d 
ro  C ongreso  de  la s  C ien c ias , fo rm a d a  
p o r  loa señ o rea  N á c h e r  V ils r ,  C an d cy a  
y  D iez  T o r tc s a , h a  v is itad o  a l  r e p r e ­
s e n ta n te  en  e s ta  c iu d ad -d e  la  Sociedad  
g e n e ra l a z u c a r e r a ,  ro g á n d o la  p re s te  su  
coñcü reo  p a r á  6 i m a y o r  é x ito  d e l re fa
r íd o  c e r ta m e n . ...................

E l r e p r e s e n ta n te  a lu d id o  m an ifestó , 
q u e  c o n tr ib u irá  co n  u n a . 'c a n tid a d  er. 
metálico; , - ...

fe g e r e n t e  4e  ía  c o m p a ñ ía  e lé c t r ic a  
de 'á  Vr-^ga, don Pedro Moreno Agreia, 
q u e  tam biéD  b a  Bido v is ita d o  p o r  la  
e x p re s a d a  com isión^ b a  d o n ad o  la  s u ­
m a  de ¡250 p e se ta s  p a r a  lo s  g asto s, dé  
o rg a n iz a c ió n  dsi. c e r ta ra e n .

E l-A y n n ta m ie s j to 'd e  M o tril h a  a c o r ­
dado  q ú e  e n  losrnuey.cs p re su p u e s to s  s s  
c o n sig n e  u n a  c a n tid a d  con d es tin o  á  los 
g á s to s  q u e  o rig ín e  e l C ongreso .

E l N o f íó ig a o  Ge a k a d ik o  a l  com unL 
c a r  á  su s  le c to re é . i a  n o tic ia , p a r tic ip a  
d e l d ue lo  g e n e r a l  y  m u y  s in c e ra m e n te  
e n v ía  á  la  f a m ilia  a flig id a  f r a s e s  de con­
su e lo ; la s  q u e  e x p re s a n  l a  sú p lic a  á  
D ios p a r a  q u e  c o n c e d a  á  su  lad o  a o si­
tio  de rep o so  e te rn o , a l  quo  a u  v id a  fuá 
m odelo  de  h o m b re s  h o n rados.

6
T a m b ié n  h a  fa lle c id o  d an  F ed erico  

R icJ íen b acb , j e f e 4 e  l a  c e n t r a l  e léc tr i­
c a  de  la  e m p re s a  d é  t r a n v ía s .

H i i lá b a s ü  e l fioádo  do tado  de  n n  cla ro  
ta le n to  y d e ^ n v id ía b lé  a c tiv id a d .

E r a  un  h o m b re  t r a b a ja d o r  y  de  h er­
m o sea  in ic ia t iv a s .

D e se a n se  en  p a z  y r e c íb a  su -a flig id »  
fstB Ília  e i  te s tim o n io  de  n u e s tro  sen ti­
m ien to . ' :i

I D E  S E O P t T

Se h a  c o n s titu id o  q h  e s ta  c iu d a d  u n a  
A so c iac ió n  d s  é ie í is ta s , d e r ia ..^ u a  io r ,  
m a n  p a r te  d is tin g u id o s  jó v e n e s  q u s  se 
p ro p o n en  h a c e r  e x c u rs io n e s  á  los p u e -
b los-de j a  v e g á :" ”  r: ............ ..............
. A n te a y e r  r e a l iz a ro n  la  p r im e r a  de 
la s  e x c u rs io n e s  p ro y e c ta d a s , los señ o ­
re s  don Jo sé  D u rá n  y  C an a l, don E o ri- ' 
q u e  R e in a , don  J u a n  T u a s t, don  Jo sé  
C a ra z o ; d en  A nton io  M ontos, don L u is 
G a rc ía , don B las M artín ez , don  N a ta lio  
C o rtes , don  F ra n c is c o  G a rc ía , don  F e ­
lip e  G a rc ía , doQ -'R am ón P a v ó n , don 
F ra n c is c o  M au ré ll, don  T im o teo  P e r a l  
t a  y  don  P e d ro  -V ílcbéz. , v; , Á- 

E e ^ o rr ie ro n  J ob púb ios de  H u é to r  Ve­
g a , C á ja r , Z u b ia  y  lo s  O gijaT es, re g re -  
Basdo ¿  G ra n a d a  a i  a n o c h e c e r .

N o t i c i a s  k e s a í e i .
.A yer se s u b ió  á  á c  árbol ea  e l cámíG.o de 

Piaos P ueá te , para c o ^ v ú q  rnápiél-alño de 
14 años-de edad, Francisco Sánchez Romero,
y tuvo la  desgracia de caerse, ocasionándose 

a  deLpié izquierdo y coátusíóDes'eaía fra c tu ra :. ______________
varias partes del cuerpo, sié¿dor.curado eniel 
hospital de San Juan  de Diosi- - L  . ' T  r 
' E l ¿obernador-civil roega á  los labradores
de la vega granadina* que con destino á los 
colchones, d.elas carnaalas caroasde los acogidos en el 
A sihf deTnendícidad, donen paja-’de maíz.

C r ó n i c a  d e  M o d a s
D E  N U ESTRO  SERV ICIO  P A R T IC U L A R  ’

Xtoa tejidos de lencería—Las faldas—L a comfeisaeión de tejidos

a l  n o m b ra m ie n to  de  a d ju n to s  y  su p len ­
te s  co n  a r re g lo  á  la  le y , e n v ian d o  la s  
o p o r tu n a s  c e r tif ic ac io n e s .

E l  m ism o  a c u e rd o  se a d o p ta  re sp e c to  
a l  d is tr i to  de  G u a d ix .

C o m u n ic a r  á  la  J u n ta  D e n tr a l  -áel 
Censo q u e  e l n o m b ra m ie n to  de  don  M a­
que! F ra n c o  p a r a  e l c a rg o  de  p re s id e n  
ce de  l a  J u n ta  m u n ic ip a l de G u aá ix .: 
«st'á. h ech o  co n  a r r e g lo  á  ley  y  q u e  el 
s e ñ o r  F ra n c o  p re s id ió  la  seeióa a l  h a  
ee rae  los n o m b ra m ie n to s  de  a d ju n te s  y 
s u p le n te s  de  l a  m e n c io n a d a  J u n ta .

Cróruca de Sociedad
.Ayer regresó í  Granada la comisión de azu 

careros que fué ¿ Madrid, compuesta por Jos 
señores don Miguel López Sáez, don Santiago 
Vajenzuela, don Adelardo García Nogueras, 
don Francisco Lópee Aticnza y don Manuel 
Mancebo.

* También regresó con su esposo, la distin 
guida señora de don Adelardo García.

* Hállase en Granada don Enrique Núñez 
de. Prado.

* Ayer Jlegó Ji esta ciudad el ingeniero in 
dustríal don José Montes Garzón.

* Como teníamos anunciado, el sábado por 
la tarde salieron para Lanjarón en Jos autpmóvi 
les de los ricos sportmen don José Rubio M ár­
quez y don Manuel Márquez, éstos y sus ami­
gos don José Díaz G. .Palomares, don Luis.Di i 
viía, don Serafín Derquí, don José Callejón, 
don Rafael Márquez y don Ricardo Calderón.

En una de las fondas del pueblo cenaron y 
emprendieron el viaje de regreso á Granada, 
llegando á las diez de la noche.

Una vez.en la capital, don José Rubio propu­
so ün viaje en su coche ¿ Málaga, con objeto 
de asistir á una corrida de novillos que se ce­
lebró el domingo.

La idea fué aceptada por los señores Palo­
mares, Márquez (don Rafael), Calderón y Ca­
llejón.

A ía una salieron de Granada, asistieron á la 
novillada, y  ayer, á las diez de la mañana, se ha­
llaban nuevamente en esta ciudad.

* Ha regresado de M otril, nuestro querido 
amigo y  compañero don Antonio Resales Villa- 
Rea).

* En Madrid ha contraído matrimonio la se­
ñorita Elvira March, con el vizconde de Casa- 
Fígueras, muy conocido de la buena sociedad 
granadina.

ARIOSTO.

Cuidas.: Espreciso^ sin em -  
barco, señalar desde luego, 
que el blanco ha de ir siem­
pre realzado por un rr,aü\ 
vivo, transparente, como or­
namento: un bordado orish 
tal antiguó, uii cinturón dé' 
raso aytl rey, fresa, verde 
antiguo, retocados por -un 
ligero punto negro que se­
ñala con sombra discreta un 
bonito efecto

■ La mayor parte de las fal 
das son corlas, aún para las 
ceremonias, dejando al des­
cubierto el extremo de una 
botina ó japato pie! de ga­
mo, de color acomodado al . 
traje, si éste es de tinte neu 
tro..

En trajes de dos tejidos diferentes, crespón y  
liberly, velo y  paño, liso ó estampado, el opaco 
y liso es siempre el qué sé utiliza para los ador­
nos, las orlas en forma, jas bandas y  las vuél. 
tas. Las túnicas, por el contrario, se cohfccáó

\ - ejemplo, sobre un fondo ra 
só “xanard f velo de túnica

AdolescentesII Señoras!l— Tomad el Elixir 
Vital Quéntlh contra la  anemia, éUxsíatjsniij, 
el raquitismo y  durante e l périodó del emba­
razo y de la  lactancia. _

Estando ayer-trabajando  en la  A cera déí 
Triunfo, en un ta ller de carretería , el obrero 
José Molinero, de 12 años, recibió golpes con 
utrmartillo,.-resultando con contusiones en!* 
frente y  en e l pecho que le fueron curadas en 
él hospital de San Jo an  de D ió.s,. *v.

Phr lca'vigilaEtes Marmel M artínez y Bir-

Bruja, la  cual estaba-reclamada por el geber| 
nader síviLH. "*■  "

E sta noche, á las nueve, efectuarán ana 
m archa á  H ueíor Santillán, dos escuadronea 
d e l regim iento de Cazadores de  Vitoria.

H a  comenzado á  publicarse ¿n esta ciudad 
un semanario Con'el título dé El Escáñdalillo, 

Saludamos' a l‘ colega, deseándole larga 
vida, -

del mismo tono ó lúr.ija de 
' velo'dé seda con éztampácio- 
nesJLe cachemir. ■ _

Hemos visto Un traje ele 
gantísimo en que el cuerpo y  
la túnica de una sola pieza,, 
con los delanteros cruzados 
sobre el pecho, ceñidos en U 
cintura y  adheridos á la fa l 
da por medio de dos gruesos 
choux. Los bordes, redon- 
dos por los lados y  rectos en 
la espalda, están bordeados 
con un bies seda ucanard “ 
. Los cuerpos lisos con man 

gas de una sola pieza, pare­
cen querer eliminar el cámi 
solin y  limitarse á la colle 
rale. El cuello redondo, li

Anoche fué jeurado en él hospital de San
Juan  do.Dios'de naa herida cantusa en ía  ¿a 
béza. Litis T nbígá A g a ila r /
edad.'
'  M aría Fajardo López,-de 13 ¿Sos de edad, 
fué carada anoche en el h o sp ita ld eS an  Juan 
deD íós, dé una hérida contusa, por morde­
dura dé  perro, eñ la' pierHa’ízquierHa.

geramente escotado, es desde 
luego más preferible en es.

han en transparente sobre un fondo, liso. Por

tos meses de fuertes calorest 
ye n  este caso, la- indispensable gargantilla se 
coloca al borde del canesú, y  puede estar seña 
lado por un pasador de un tono suave ó por 
un fino encaje de oro. . *&

Mme. R obeet.
París, Julio de ! 9¿0___ ______ _____ ______

POR ESAS CALLES
— Me encantan, querido  B asilio , los go- 

ilebernadores liberales porque, como suele 
decirse, tienen  la  m a n g a  a n c h a , y  á mi, 
francam ente, no me agradan esos espíri­
tus pobres á quienes solivianta  la  cosa
m ás sencilla. -  —-  - —-**- ~**—**¿----------

— Continúa y  veremos á donde vas á

de B lancas» porque fu é  citado prev ia ­
mente. gQué te parece? g-Vo es el gober­
nador él presidente del P atronato? ¿No 
ton los presidentes de. las corporaciones 
y  entidades d é ’todas clases los que m an  
d a n  citar? ¿Qué p a p e l representa Teño 
rio? ¿Es que ya  se le b a  dejado él de los 
M ald ito s de la  obra de Zorrilla?  \Pobre 
don Joaquín , m al lo v e ó f  

—Quizás, haciendo dejación de sus a tri 
buciones, pretenda que cierta  distinguida

Colonias escolares
E o  e l A y u n ta m ie n to  re c o n o c ie ro n  

a y e r  71 n iñ o s lo s  m éfiíeoa s e ñ o re s  L ópez  
M a rtín , in d iv id u o  de  la  J u n ta  lo c a l de 
I e s trn o c ió n  p ú b lic a , é  H ida lgo . A sis tie ­
re n  loa s e ñ o re s  S a b rá s  y  V a lla d a r . E s­
co g ie ro n  lo s  m éd ico s 50 n iñ a s  p a r a  la  
o rg a n iz a c ió n  d e  la s  co lo n ias  e sco la re s , 
d iv id ién d o la s  en  dos g ru p o s , uno  de  25, 
q u e  m a r c h a r á  á  V íz n a r  e l d ía  25 del 
a c tu a l ,  y  e l e tro  á  loe 15 d ia s  sig u ien te s . 
Sa r e p e t i r á n  loa v ia je s  c a d a  15 d ías, 
re g re s a n d o  la s  n iñ a s  q u e  h a y a n  d is f ru ­
ta d o  l a  te m p o ra d a .

A c o m p a ñ a rá n  á la s  n iñ a s  MM,. M er- 
e s d a r ia e .

H e 'a q u í  I03 n o m b re s  á e  la s  n iñ a s  e le ­
g id a s :

P a r a . l a  p r im e r a  co lo n ia : E sc u e la  del 
S a lv a d o r , C a rm e n  G a rc ía  C am p es, M a­
r ía  B ueno  M a n z a n a re s , V ic to r ia  G o n zá ­
le z  L ó p ez  y  J u l i a  F o r re ?  L ópez ,

p a ra r ,  ^  ......... ......... .................... ..
— Encordarás q u é  cuando llegó á  G ra -1 ci¿se ¿e la  so c ied a ig ra h a d in a  le devueí 

nada el señor Tenorio, dijo  á los perio -1 va la  am istad que públicam ente le ha re  
distas que en  esta provincia  estaría  l a 1tirado .:
política liberal dem ocrática bajo su ex  1 — Con razón ha perdido él cargo de go-
elusiva dirección y  q u e é l  sería el je fe -  bernador los prestigios que tenia anti- 
uo lco  é in d isc u tib le . R ecordarás ta m -\g Uamente . r  r  * ~
bien que luego resultó je fe  don Federico 
G utiérrez, quedando el gobernador a sus 
órdenes p a ra  cometer, tropelías en las 
e1 ecciones po r la  circunscripción y ...

—B ien; eso, después de todo, no tiene 
nada de particu lar. EL gobernador cre­
yó, sin duda, que con sus declaraciones 
se evitarían  rozamientos entre los a m i­
gos de Moret y  Canalejas. Instituyóse en 
jefe hasta que don Federico se orientó en 
las  g ra v ís im a s  cuestiones que se avecina­
ban.

— T ú d irás lo que quieras, -pero á mi 
me parece que en esto el gobernador hizo 
una plancha colosal.

-iP stl
—Sabes lo que ocurrió m is  ta rde  ál 

im p o n e r  á G uadiana con actas en b lan­
co. E l  gobernador no se atrevió á aban­
donar su  despacho m ientras las turbas 
pedían  ju s t ic ia , cerraba el comercio y  se 
acordaba la  huelga general. Y.sábes que 
recientemente, el d ía  en que se celebró la  
últim a  manifestación, fu é  á la  P uerta  
Real- á recibir ovaciones de u na  pand illa  
de golfos.

—Eso no. Sa lió  porque los de seguri 
dad se fueron  del se g u ro  con los de vig i­
lancia  y  anduvieron ó  trastazos. '

— Pues pudo haberlo dicho , y  se habría  
evitado algunos pa lo s , que recogió por  
querer sa lva r á sus subordinados.

—Eso prueba grandeza dé a lm a ...
— Y  fa l ta  de instinto de conservación. 

A h í tienes un caso que honra poco á l se­
ñor Tenorio'y ásu  dem ocrática autoridad. 
E n  un  d iario  local lei é l domingo, que él 
gobernador asistió á  la  reunión que céle 
bró él sábado e l «Patronato  á e la  T ra ja

— Tanto monta. P a ra  lo que sirven, 
nada tiene de ex tra  fiójque no  se les haga 
mucho epso. - .

... Basilio .

Por'prom aver Un fuerte  escándalo y blas­
femar en la  vía püblíca, en estado .de embria­
guez, fué ayer detenido y conducido a l a rres­
ta Diego Carrasco P a q u e te , de 49 años.

A yer fué curado en el H cípital-de uca 
rida en la  frente Rafael G uérréro Raíz.

A yer

A noche , á  ¡as ocho , e n tre g ó  su  a lm a  
4  D ios, don  F ra n c is c o  L a  C h ic a  M artí 
n ez , p a d r e  d e l dipuj& do á  C o rtea  don 
J u a n  R am ó n  y  d e l-a lc a ld e  d e  é s ta  c iu ­
d a d  don  F e l i p e . .

L a  n o tic ia  d e l t r i s te  su ceso  cu n d ió  
rá p id a m e n te  p o r  la  c iu d a d , s íen d p .u p á  
n im e  e l se n tim ie n to  de  c u a n ta s  p e r s o ­
n a s  se  h o n ra re n  c o n  l a  a m is ta d  d e l eb- 
ñ o r  L a  C h ic a .y  h a s ta ,  d e  .a q u é lla s  q u e  
solo co n o c ían  r e fe re n c ia s  d e  la s  ex c é  
le n te s  c u a lid a d e s  qus  le  a c r e d i ta ro s  
s ie m p re  de  c a b a lle ro so , c a r i ta t iv o ,  p a ­
d re  ej.-.m piar y  c iu d a d a n o  m odelo .

El cu id ad o  d9 l a  f a m ilia  y .e l  d e s a r ro ­
lló  d e  su s  in ic ia t iv a s  e n  a g r ic u l tu r a ,  
fu e ro n  1x3 dos g ra n d e s  o c u p a c io n e s  de 
bu  v id a ; p a d re  a m a d ís im o , á  ios h ijos 
ded icó  e! teso ro  e n te ro  de  s u  te r n u r a ;  
c u lto  la b ra d o r , su p o  fe c u n d a r  la  m a d re  
t i e r r a  con  la  p u ja n z a  d e  su  la b o rio s id a d  
y  de  su s  io ic ía t iv a s  ic e p ír a d e s  e n  los 
m o d ern o s  p ro g re se s .'

A  p e s a r  d e q u e  la  p o lí t ic a  la  tocó  m u y  
d e  e é rc a ,  h a s ta  e n  e l sen o  d e  su  h o g a r , 
su  m o d estia  ie  lle v ó  le jo s d e  e lla ; p udo  
d e s e m p e ñ a r  p u e s to s  d s  im p o r ta n c ia ,  y  
sin  e m b a rg o , g u s to so  re n u n c ió  á  o b te ­
n e r lo s . ••.-?-

D e t r a to  f r a n c o  y s im p á tic o , da  es­
p lé n d id o s  p ro c e d e re s , su  c o n d u c ta  en 
eo e ied ad  le  p ro p o rc io n ó  a fe c to s  le a le s  
d e  c u a n to s  le  t r a t a r qb-

de ana herida contusa en la  eminencia fron­
ta l  izquierda.' ' .. .

tolomé Sánchez, ha sido capturada y condu­
cida al arresto-A m alia Benítez D íaz (¿) JJt

■= 32- años de

M atilde V ega A lvarez ha denunciado en 
la  jefatura áe vigilancia, qae sú  hija Dolore* 
Murciano V ega, de 15 años de edad, faé ayer 
m altratada por el aguador José fidaceo¿

A yer fueron conducidos á la: jefatura de 
vigilancia José Caparrós AJiadr-dé 28añes, 
y E nrique Ruiz Casado, los cuales riñeron 
en la calle  Ancha de Santo Domtngo. resni- 
tando.Enrique con unir .herida en.la- frente 
qué le  fué curada éñ l i  cásaT dé A corro;

he- i

Estanislao Expósito, fué ayer carado en el 
hospital, de nna herida en el dedo pulgar de 
la mano izquierda y erosiones en el brazo de­
recho, j j a e j e o c A l i í y ^ ^ j ^ s a ^ ,  _

En el café Im perial se sirven los deliciosos 
vinos de Jerez, de las bodegas de Valderra- 
cha , híacharnudo\ Palma Real, Magno y Salus 
¡nfirmorum, para enfermos. ^ J

A yer dió á luz inopinadamente en lá  fábri­
ca de chocolates de San Antonio, una com: 
oradora.

E l dueño del establecimiento administró á 
dicha m ujer una onza dé áu  especial chocoía-í 
te ,siendo esto bastante .para. q u e .la . partu­
rienta en unión de su hijo, se trasladara por 
su  pie á su domicilio. : - T.r . - ,

Por haber m altratado á-Josefa. Caballero 
G arcía, ocasionándole erosiones y  contusio­
nes, faé ayér deteaído y  conducido al arresto 
Francisco Peinado Expósito, de 26 años-de 
edad.

fné detenido:y conducido al arresta 
Enrique Valero, de 36 años, el cual se encon­
traba ea completo estado de embriaguez es-' 
candalizando ea la  vía pública.

Teodoro V ega Casas, de 21 años de edad, 
y Pedro Ruiz Rodríguez, fueron detenidos 
en la madrugada de ayer por promover es 
cándalo.

Los vigilantes Francisco Villaverde, Vi­
cente Miró y Francisco, Nieba y los guardias 
municipales números 36, 59 y 78, condujeron 
ayer a l Asilo de mendicidad ¿  Josefa Rodrí­
guez G arcía, Filomena O rtiz Salvador, Ma­
nuel Varg2S Bretones, Rafael Narváez Cha­
cón. Miguel Gánez, Cristóbal G arcía y José 
Clem ente Nicolás. ,  . t í

L a Diputación provincial saca á concuño 
de arrendamiento, el lavadero de ropas, si' 
toado en la calle de San  Antón de esta ciu­
dad. propiedad del hospital de San Juan de 
Dios. . v ; :l- -’.'T -'tíu-í& gífc

E a  la Casa de Socorro fueron curadas ayer 
las siguientes personas: . a ... ;

Miguel A m at Molina, de 4 años, 'de un» 
heridácontusa eo la región mentonia.ua; Jose­
fa Caballero, de 27 años, de una contusión en 
el labio superior; A ntonio Almazán Garcwi
de 5 años, de uua herida contusa en la regid* 
frontal y  Enrique Ruiz Casado, de 2> &ñoSi

A yer, á  las diez de la  m añana, én la cas» 
número ló  de La Cuesta de San  Gregorio, 
falleció repentinam ente la dheña de ün pnev 
to de verduras que existe en los bajos de <S' 
cha casa. :

L lám asela  difunta Francisca Porcel Gil- 
vez, de 59 años de edad, viuda y  ,deja circo 
hijos. .

A  dicha hora sintióse Francisca'indispues­
ta , avisóse á un médico y momentos despúS 
de llegar éste: dejó c a n illa  de existir.
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Ha sido autorizado e l inspector de higiene 
pecuaria para  que gire nna visita a l ganado 
cabrío qne existe en Diezma.

Se le han concedido doce días de prórroga 
a l término posesorio, a l vigilante de policía 
Ricardo Ibáfiez Aliaza.

No dejarse engañar con falsas denomina 
ciones de Vichjr. Exíjanse las auténticas 
aguas minerales de Vichy-Etat embotelladas: 
Vichy-H5pital (estómago), Viehy Célestins (ri 
ñones), Vichy-Grands Grille (hígado).

Se desean bnenas oficialas go rreras. Razón: 
Cuarto R eal, n.° 17.

E l jefe del apeadero de San Francisco 
(Loia) dirigió ayer al gobernador el siguíen 
te  telegram a: c

«Del tren  número 22, se ha caído á la vía 
el guardafreno Miguel Beigseden, encon-

rándose bérido de gravedad th  l l  hospital 
de L oja .

T an  pronto como sea reconocido, d a ré  á 
V . E . detalles de su  estado..

B U R L A D A .—L a m is rica agua de m esa 
Cura el estómago y aumenta el apetito.

Hemoglobina Asimilable Stengre. Poderoso 
reconstituyente, estim ulante de las fuñe ioaes 
digestivas; hace recobrar pronto el aa etito, 
normaliza el estado general —V enta F a rm a  
cias.

Las familias de los jsfeft y oficiales, cas a 
dos, naturales de G ranada, que murieron con 
motivo de la campaña de Melilla, pueden 
solicitar ¡os lotes de 1 COO pesetas que aoordó 
conceder la R eal m sestranza de Caballería 
de esta capital, dirigiendo las instancias, en 
el término de un mes, al secretario ¿5 áic'ia 
corporación don Lidoró Pérez de Herrasti.

fiFrññ'y î’r' J5Tí,¡

Interesante.—Ortopédico herniólogo en Gra 
nada.

E! auxiliar técn'co del reputado ortopédica 
de Madrid, don Jerónint-j P a rré  Qaniell, rh
cibirá constiltas en Granada, los días 2Á y 
25 del actual Julio, de 11 á 1 y de 3 á 6, en 
el Hotel Victoria, para los due padezcan de 
hernias (quebraduras Ó desVÍaciontís del éspi 
nazo, torceduras de las piernas, etc.), que 
deseen someterse al método especial é infali­
ble de d;cho afamado autor, distinto de cuan 
tos otros se conocen y proclamado por e! 
único científico por todas las eminencias ffié 
dicas, Coü sti sistema se dominan todas las 
hernias, por antiguas y voluminosas,que sean.

No admite el encargo de aparato alguno 
•in la presentación personal del paciente.

En Madrid, eu su Gabinete Ortopédico 
calle del Cisne, 21, Hotel.

lil  cü&rpo médico de Víchy, á domicilio 
solo ordena I2S 2guas frías de Saint Louis, 
para la cura del Estómago y Diabetes.

Jéiegráfko
Be aasstro serrespansa! sspgsfel 10 ladrid

m s s M M s m
C & m e n g a  r e g r e s a

Madrid 18.—El ministro de la Go 
bernación señor Merino, ha confir­
mado que regresa á la península el 
gobernador civil.de Canarias señor 
cbóifeogé."'. ,  '•

Ignórase si este viene para pasar 
una temporada ó si Vene el propósito

• de no volverá encargarse del mando 
desaquellas islas.
¿ o s  j e  f e a  día l a s  m i n o ­

r í a s
Madrid 18.—Como se había anun 

dado, hoy se han reunido en el des­
pacho del presidente del Congreso 

.iosJefes de las minorías. -
Asistieron los soñores Maura, Az 

cúrate, Ventosa, Zulueta, Feliú y 
Seriante.;;. . . ’. k " ' '

El conde de Romanones dijo que 
el objeto de la reunión era cambiar 
impresiones acerca de la discusión 

* del Mensaje de la Corona en el Con­
greso para ver la manera de norma­
lizar y acelerar el debate.

Todos los reunidos expresaron su 
•conformidad -con lo dicho por el pre- 
.sitíente de la Cámara popular, aun­
que sin poder concretar el número 
de los oradores que terciarían en el 

'debate, puesto que hasta hoy no han 
pedido lá palabra más que los seño­
res Feliú élbarra.
• El jefe de los conservadores señor 
Maura, expresó su resuelta decisión 
dé intervenir en el debate después 
queio.haga el expresidente del Con­
sejo de ministros señor Moret.
¡ha. d i s c u s i ó n  d e i  M es.a 

s a f o
Madrid 18.—El presidente del Con­

greso señor conde de Romanones, ha 
visitado al jefe del Gobierno con ob­
jeto de informarle de la conferencia 
que hoy celebraron les jefes de las 
minorías para ver la manera de ace­
lerar, el debate sobre la discusión del 
Mensaje de la Corona, que ya va 
durando mucho.

Dijo el conde de Romanones que, 
después del señor Salaberry, nadie 
tiene pedida la palabra.

M a d id a a  d a  p r e v i s i ó n
Madrid 18,-E ñ previsión de que 

la huelga de Bilbao pueda tomar 
otros caracteres, el Gobierno ha dis­
puesto que se encuentre preparado 
para marchar al primer aviso, el re­
gimiento de Wad Ras que se baila 
de guarnición en Madrid.

Además.el ministro de la Guerra 
general Aznar, tiene preparadas 
otras fuerzas, en Valladolid.

Y para en el caso de que el moví 
miento. obrero fuese secundada en 
Cataluña, el Gobierno también tiene 
preparadas fuerzas correspondientes 
á las armas; de infantería y caballe-

*4 v-
E i  v ia ja  d e l  r e y

Madrid 18:—EJ próximo jueves re ­
gresará dé San Sebastián el rey don 
Alfonso para sancionar ías leyes vo­
tadas en las Cortes.

E e r r o u s  y  M a r in o
Madrid, 18.—El jefe de los radica­

les señor Lerroux, ha celebrado en 
el Congreso una larga conferencia 
con el ministro de la Gobernación 
señor Merino.

La citada .conferencia ha sido pa- 
rajadvertirle al ministro, que confian 
do el diputado republicano en las 
palabras del Gobierno había girado 
una cantidad de consideración, para 
que regresen á España los expatria­
dos irresponsables de los sucesos del 
pasado Julio. . • .

El ministro de la Gobernación 
abundó en las manifestaciones he­
chas por el jefe del Gobierno señor 
Canalejas, diciendo que no correrán 
riesgo ni molestias los expatriados, 
salvo los desorteres, prófugos y los 
que se encuentren complicados en 
los sucesos ocurridos durante la se- 
manatrágica, _ - 
S * r e o o u p a a io n a r  p o r  l a s  

H u e lg a s
Madrid 18,- El ministro déla Go­

bernación señor Merino, ha manifes­
tado á los periodistas, que hoy, á las 
cinco.de la tarde, reinaba completa 
tranquilidad en Bilbao.

A pesar de las_anteriores maniíes 
tacíones, los ministros se encuentran 
preocupados por las huelgas que los 
obreros sostienen en diferedtes pun­
tos de España, especialmente por la

que sostienen. los metalúrgicos de [do que tiene el proj-ecto de crear una 
Barcelona, esperando los Consejeros inspección de monumentos, 
de la Corona,- con gran ansiedad, no­
ticias oficiales de haberse solucio 
nado.

£ r O 0  p r e s u p u e s t o s
Madrid 18.—La comisión de pre­

supuestos del Congreso ha comenza­
do hoy el examen del correspondién- 
al ministerio de la Guerra.

Vss f e r r o c a r r i l
Madrid^ 18.—El ministro de Fo­

mento señor Calbetón, ha firmado el 
expediente aprobando la construc­
ción de un ferrocarril desde Periana 
á Málaga.

Un p a n t a n o
Madrid 18.—El director de Obras 

públicas señor Armilián, estudia ac­
tualmente un proyecto* para la cons­
trucción de un pantano en Guadal 
medina. J '■ *§'•- -

Dicho pantano evitará que ocu­
rran inundaciones en Málaga.

.fe©  q u q  d i c e  M o r e t
Madrid 18.—El expresidente del 

Consejo de ministros señor Moret, 
ha manifestado en los pasillos del 
Congreso que intervendrá en los de­
bates parlamentarios, sin prisas, con 
amplitud, después que se discuta la 
cuestión religiosa y los sucesos de 
Barcelona.

Solamente el señor Moret se ocu 
pará ahora de la última crisis.
P r o y e c t o  d e l  fáoHSerno
Madrid 18.—El Gobierno proyecta 

que el próximo jueves, esté termina­
do en -el Congreso la discusión del 
Mensaje, para el sábado clausurar 
las Cortes.
SSa c á u d a c i ó n  d e  S a c i e n  

d a
Madrid 18.—La recaudación de Ha­

cienda de este mes presenta un gran 
aumento.
C o m i s i ó n  d e  p r e s u p u e s ­

to s
Madrid 18.—En la sección segunda 

del Congreso se ha reunido la comi­
sión mixta de presupuestos, asistien­
do el ministro de Hacienda señor 
Cobián.

Este propuso incluir en un solo ar 
tículo el proyecto relativa a la ex­
plotación de cerillas, el de los crédi 
tos extraordinarios y el de la emisión 
de las obligaciones del Tesoro.

Los conservadores transigieron en 
restablecer el artículo, pero supri­
miendo las juntas consultivas y au 
torizando al ministro para desenvol­
ver el monopolio directamente por 
el Estado.
E i c t a m e n  d a  c o n S o r m i-
\  d a d  _

Madrid 18. —Lá Comisión dé la ley 
del Candado ha dictaminado de con 
formidad, pero modificando la auto­
rización para el establecimiento de 
nuevas congregaciones religiosas, la 
cual tendrá que acordarse en Conse 
jo de ministros. . . .

; S E N A D O  ,

Sesión del 18 d 8 Julio de 1910
Madrid 18.—A las tres y cuarenta 

y cinco minutos se abre la sesión que 
hoy celebra el Senado.

Preside el señor Montero Ríos.
En el banco azul toman asiento el 

ministro de Hacienda señor Cobián, 
y el de Instrucción pública señor Bu- 
reli.
' Se Iéé y aprueba el acta de la se­

sión anterior.
S S u & g o s  y  p r e g u n t a s

Varios senadores formulan ruegos 
sin interés.

El señor Polo y Peyrolón pide al 
ministro de la Gobernación señor 
Merino, que adopte las medidas ne­
cesarias para evitar el escandaloso 
retraso que sufren las conferencias 
telegráficas enviadas desde esta cor 
fe á los periódicos de provincias.

Dice que estás deficiencias del ser­
vicio hacen estériles el trabajo de 
los corresponsales y el dinero que 
emplean los periódicos para infor­
mar á sus lectores, causando gran 
des perjuicios.

El señor Aviles formula un ruego 
relacionado con Ja protección y con­
servación de las Bellas Artes.

Le contesta el ministro de Zas 
trucción pública (Burell), indican

Ofrece también crear una direc 
ción de Bellas Artes.

S S ic tó m e n e s
Entrase después en el orden del 

día y se aprueban varios dictámenes, 
incluso el referente á la concesión de 
créditos extraordinarios por valor 
de 4 536 500 pesetas.

S e c c i o n e s
Seguidamente pasa la Cámara á 

reunirse en secciones.
Reanúdase luego lá sesión y se le­

vanta.
CONGRESO

Sesión  fiel 18 áe Julio de 1910
Madrid 18.—A las'tres y treinta 

minutos se abre la sesión del Con­
greso.

Preside el conde de Romanones. 
La Cámara presenta un aspecto 

bastante animado.
Se lee y aprueba el acta de la se­

sión anterior. _ . • ~
¿S u a g e s  y p r e g u n t a s

El señor Lúea fie Teaa protesta 
de que á los duros de acuñación ile­
gítima se les llame sevillanos.

El señor Llosas dice que al hacer 
en la sesión del sábado un ruego pa­
ra que se adoptasen medidas contra 
la circulación de duros, sevillanos, 
no trató de ofender á Sevilla.

El señor Llorans pregunta si se 
discutirá la guerra de Melilla, seña­
lando las deficiencias de la campaña, 
con el fin de deducir enseñanzas para 
lo futuro.

El ministro de !a G uerra (general 
Aznar) ie contesta, diciendo que el 
Gobierno tendrá en cuenta todas las 
enseñanzas, desde el reclutamiento 
basta la movilización de las tropas 

El señor Llorens insiste en que ¿ 
la guerra de Melilla fueron las tro 
pas sin instrucción.

Afirma que los mismos generales 
no sabían mandar las tuerzas.

El presidente del Consajo de mi 
nistros dice que el Gobierno se ocupa 
actualmente de la reorganización del 
ejército.

índica que la guerra del Rif se dis 
cutirá en el próximo mes de Octubre, 
ó sea cuando las Cortes reanuden su 
labor después de las vacaciones ve 
raniegas.

El ministro de la Guarra, habJa 
nuevamente, diciendo que en Octubre 
presentará á las Cortes algunas re­
formas militares, derivadas de las 
enseñanzas que se desprendan de la 
campaña de Melilla..

El señor Giner de los E ios llama 
la atención respecto á la anomalía de 
que los capitanes, al ascender á co 
mandantes, pierdan diez y seis pese 
tas del sueldo.

El ministro de la Guerra le contes 
ta diciendo que se propone en el nue­
vo presupuesto, aumentará los jefes, 
mil pesetas anuales.

El señor A zzati llama la atención 
de los conceptos emitidos ayer por el 
diputado á Cortes don Dalmacio Igle­
sias en un mitin celebrado en Gero­
na, diciendo que el Congreso era un 
centro de corrupción donde no po­
dían estar las personas de juicio. .

Indica que el señor Iglesias dijo 
además, que el presidente del Conse­
jo de ministros inspiraba sus campa­
ñas políticas en cierta dama protes­
tante del extranjero.

El señor Canalejas le contesta, 
censurando que en la política se mez 
ele á damas extranjeras ó  españolas, 
que todos debemos respetar.

El señor Aguado Salaberry  ha­
bla para defender á don Dalmacio 
Iglesias.

Se entra en el orden del día, conti 
nuando la discusión del 

M e n s a je  d a  la  C o r o n a
El señor Agnado Salaberry  con 

tinúa su discurso.
Censura duramente la real orden 

referente á la libertad de cultos, afir­
mando que constituye una provoca­
ción.

Dice que el señor Canalejas ba in­
terpretado el articulo 11 de la Cons 
titución á gusto de las izquierdas.

Afirma que, con esta conducta, el 
jefe del Gobierno labora en favor del 
carlismo. . ~

Combate después las escuelas Jai 
cas, leyendo la opinión del señor 
Menéndez Pelayo.

Agrega, que en caso de que el se

ñ o r  C a n a le ja s  t r a d u z c a  en  p r o y e c to s  
s u s p r o p ó s i to s  a n t ic le r ic a le s ,  lo s  c o m ­
b a t i r á  e n é r g ic a m e n te  l a  m in o r ía  c a r ­
l i s ta ,  q u e  r e p f e s e ñ íá  m á s  f u e r á a  q ü e  
la  m a y o r ía ,  p o r q u e  e s ta  e s  f lo r  d e  Un 
día.

L e e  á  c o ñ t in ü á c íó n  fin ^ d iscu rso  
p ro n u n c ia d o  p o r  e l s e ñ o r  C a H a ie ja s  
e n  e l S e n a d o ,  h a b la n d o  d e  la  e n s e  
ñ a n z a  d e  lo s  n iñ o s .

El ministro de Instrucción pública 
le interrumpe, promoviéndose un pe­
queño incidente, qüe corta la campa 
nilla. presidencial.

Termina el señor Salaberry dicien­
do î üe los días del señor Canalejas 
como presidente deí Consejo de mi 
nistros, están contados, sin que pue­
dan sustituirle el señor Moret ni-el 
señor Maura.

Respecto á éste, dice el orador que 
tampoco constituye una esperanza 
para los católicos. •

En nombre- de la Comisión del Men 
saje le contesta el señor P orie lá  de­
fendiendo la potestad del poder civil.

Interviene el señor Xbarra (don 
Gabriel), criticando duramente la po­
ética anticlerical del Gobierno.

Sostiene que e! pueblo guipuzcoa- 
no combate también las orientado* 
nes del Gabinete de! señor Canalejas 
respecto á la cuestión religiosa.

En análogos términos habla des­
pués brevemente el señor Feliú 

Interviene á continuación el señor 
Alvarez (don Melquíades).

Dice que habla en nombre de la 
minoría republicana, obedeciendo ór­
denes del señor Azcárate, para reco­
ger diversas alusiones.

Ocúpase de los sucesos de Barce 
lona, afirmando que fueron produci 
dos en parte por ansias de renova­
ción y en parte por las ternezas del 
entonces jefe del Gobierno señor 
Maura.

Dice que la cualidad característica 
de todos los partidos de Cataluña es 
el odio al Estado.

Agrega que en la ciudad condal 
se agitan las pasiones violentamente, 
uniéndose á esto la crisis industrial 
y agrícola por que atraviesa Cata 
luña.

Además—añade el orador—se hizo 
política de clases y todo ello unido al 
llamamiento de los reservistas, hizo 
que se desbordase la cólera pública, 
pues se engañó al pueblo ocultándo 
le la  guerra.

'Manifiesta que al recibirse luctuo 
sais noticias de la guerra del Rif, el 
pueblo se acordó de que le habían di­
cho que solo se trataba de una opera 
ción de poli tía.

JSigue diciendo que, además, fué 
causa de' la indignación pública la 
versión de que la campaña de Meli­
lla era solo para defender intereses 
particulares.

-La rebelión de los de abajo—agre­
gare! orador—fué el fruto de la im­
previsión y torpeza de los de arriba.

Tampoco—sigue diciendo—se pre 
paró a! ejército. Este sabe cuales son 
ios políticos que hacen su apología 
por interés político y sabe que nos 
otros los republicanos, lo queremos 
desligado completamente de los inte 
reses de los partidos.

Afirma después, que desde los pri­
meros hechos de la guerra se demos­
tró la negligencia y la inculpabilidad 
del Gobierno que presidió el señor 
Maura.

Alude á lo8 combates librados los 
días 18 y 23 de julio, diciendo que se 
enrojece de vergüenza al pensar 
cómj los hombres se perjudicaron 
por falta de elementos.

Asegura que, igualmente, la horri­
ble tragedia del barranco del Lobo 
donde sucumbieron tantos hombres, 
obedeció á imprevisiones.

Dice que la indignación que estos 
hechos produjeron, fué origen de 
la semana trágica de Barcelona, 
pues de lo contrario, si el pueblo no 
protesta, se hubiera demostrado que 
el pais era insensible.

Afirma, que la represión á que die­
ron lugar los sangrientos sucesos de 
Barcelona, fué cruel, indicando que 
lo fué mucho más todavía, después 
de dominada la situación.

Añade que los diputados republi 
blicanos harán todo cuanto puedan 
para que vengan al Congreso los 
procesos incoados con motivo del 
movimiento revolucionario, pues se 
cometieron errores.

Califica de perfidia que se desglo 
sara el proceso de Francisco Ferrer 
de la causa general.
-• Habla de las protestes que produjo 

en el extranjero el fusilamiento del 
fundador de la Escuela Moderna, 
sosteniendo el derecho de comunión 
espiritual de las naciones.

Trata después el orador de la cri­
sis de Octubre, exponiendo la con­
fianza que tenia la opinión en el pro 
grama del señor Moret, expuesto en 
los mítines de Zaragoza y Vallado 
lid.

Dice que luego vino la injustifica­
da declaración del señor Maura de 
la implacable hostilidad, atribuyén 
dola á sospechas de que el señor Mo 
rét sostenía relaciones con ciertos 
elementos avanzados.

M a n if ie s ta  q u e  e l  p a ís  e s t a b a  c o n  
v e n c id o  d e s d e  e l f a m o s o  d is c u rs o  d e l 
s e ñ o r  M a u r a  a n te  l a s  m a y o r ía s ,  d e  
q u e  s e  h a b ía  d e c r e ta d o  la  c a íd a  de! 
s e ñ o r  M o re t ,  p u e s  c o n o c ía  d e  s o b r a  
l a  g r a n  in f lu e n c ia  q u e  t ie n e  e n  p a l a ­
c io  e l j e f e  d e  lo s  c o n s e r v a d o r e s .

A g r e g a  q u e , c o n o c ie n d o  e s to ,  se  
e x p l ic a n  la s  in m e n s a s  a m a r g u r a s  J e !

Ultimos telegramas

señor Moret por haber sido despedí 
do en la forma de que se lamentaba 
elocuentemente ea la carta que diri­
gió á don Alberto Aguilera.

Recuerda á continuación las visi­
tas que hicieron á palacio el conde 
de Romanones y el señor García 
Prieto, hablando también del asunto 
de los comités liberales de Madrid.

En párrafos elocuentes, el orador 
trata de la intervención de la Coro­
na en la crisis obedeciendo á camari­
llas palaciegas y de la alteración de 
la naturaleza de los partidos motiva­
da por aquél suceso político.

Deduce de todo esto que la crisis 
que derribó de! poder al señor Moret 
fué anticonstitucional.

Acusa al conde de Romanones de 
traidor y de intrigante.

Y termina anunciando que mañana 
continuará su discurso, ocupándose 
de la cuestión religiosa.

Suspéndese el debate y se levanta 
la sesión.

COMENTARIOS 
E S d i s c u r s o  e le  d o n  M eS -  

g u i a d a s
Madrid 18.—Al salir el diputado 

dan Melquíades Alvarez á los pasi­
llos, terminada la sesión del Congre­
so, fué aclamado entusiásticamente 
por los republicanos.

El discurso del señor Alvarez está 
siendo comeniadísimo.
E7zas c a s s S s r a n c i e o —E l  d e -  

H a te a
Madrid 18. —Terminada la sesión 

del Congreso, c-1 jefe del Gobierno 
señor Canalejas y el presidente de 
dicha Cámara conde Romanones, 
conferenciaron acerca de la discu 
sión del Mensaje de la Corona.

Mañana terminará su discurso el 
diputado republicano don Melquíades 
Alvarez.

Después hablarán los señores Mo­
ret y Maura, haciendo el resumen 
de! debate el presidente del Consejo 
de ministros.

Si falta tiempo, se prorrogará la 
sesión todo el necesario para votar 
la contestación al Mensaje de la Co­
rona.

El resto de la semana se dedicará 
á dictámenes é interpelaciones.

El sábado se leerá el real decreto 
suspendiendo las sesiones de las Cor­
tes.

P r o y e c t o s  d e  M e r i n o
Madrid 18.—El ministro de la Go 

bernación señor Merino, ha leído hoy 
en el Congreso un proyecto referen­
te á la construcción de casas para 
obreros.

También ha leído un proyecto de 
ley sobre los accidentes del trabajo. 

Ambos son extensísimos.
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MADRID
F u n e r & i e a  p o r  d o n  C a r ­

l o t a
Madrid 18.—En la iglesia de San 

Ignacio, de esta corte, se han cele­
brado solemnes funerales por don 
Carlos de Borbón.

Asistieron al acto todos los sena­
dores y diputados carlistas y nume­
rosa concurrencia.

Después de los funerales, el jefe 
delegado del partido tradicionalista 
señor Feliú, telegrafió á don Jaime 
de Borbón, reiterándole su adhesión. 

ja r n o s 9 ¿b t i r o s
Madrid 18.—En la casa número 2 

de la calle de los Artistas, ha ocurrí 
do hoy un sangriento suceso.

Un individuo llamado Celedonio 
Rodríguez, disparó varios tiros con­
tra una cuñada suya, hiriéndola gra­
vemente.

Fué causa de la agresión, el ha­
berse negado la referida mujer á en­
tablar relaciones amorosas con Ce­

ledonio, pues en breve iba á casarse 
con un capintero.

La mujer del agresor murió hace 
poco tiempo.

Celedonio ha sido encarcelado,
CANARIAS

M i t i n  a s a t i c S o r i c u l
Madrid lS.-^-Despachos recibidos 

de Las Palmas dicen que en aquella 
capital se ha celebrado un mitin pa­
ra adherirse á la política anticleri­
cal del Gobierno.

Se pronunciaron enérgicos discur­
sos, asistiendo al acto gran concu­
rrencia.

Durante el mitin reino el mayor 
orden.

VIZCAYA
I s  Szuz&3e¡r'&B— A . c t £ *  

2 u e £  p s k C é S S c s a  
Madrid 18.—Se reciben noticias 

oficiales de Bilbao diciendo que el 
conflicto planteado por los mineros 
sigue en igual estado.

La huelga se ha extendido á toda 
la cuenca minera.

Como los huelgistasmantienen una 
actitud pacífica, se ha ordenado á 
ias autoridades que se les respete, 
pero evitando que se ejerzan coac­
ciones.

Los mineros han pedido permiso 
para celebrar varios mítines.

Sábese que no se llegará ai estado 
de guerra mientras les huelguistas 
mantengan su actitud pacífica.

Madrid 15 —El jefe del Gobierno, 
hablando hoy con los periodistas 
acerca del conflicto planteado por 
los mineros de Bilbao, ha dicho que, 
de continuar la huelga, algunos pa­
tronos están dispuestos á abandonar 
el negocio. >

a d h i e r e n
. Madrid 18.—El ministro de la Go­

bernación señor Merino, ha elogiado 
la conducta de los huelguistas de 
Bilbao, pues á pesar de ascenderá 
varios millares, no han promovido 
desórdenes.

Sábese que han llegado á la cuen­
ca minera de Santander, varias co­
misiones de huelguistas para reca­
bar el apoyo de los mineros de 
aquella capital, no consiguiéndolo.

M eu n iász p a t r o n o s
Madrid 18.—Comunican de Bilbao 

que se han reunido los patronos de 
las sociedades mineras, acordando 
contestar mañana á las peticiones 
que han formulado los obreros.

El escrito de contestación lo r e 
dactaron hoy los expresados patro - 
nos, siendo bastante extenso, pues 
en él se demuestra la imposibilidad 
de disminuir las horas de trabajo co­
mo desean los huelguistas.

Se teme que al conocer éstos la 
contestación, lleguen á declarar la 
huelga general en todos los oficios. 
Z S& nSüestiG iG Sones eSs¿ gct- 

f o e n z & d & r
Madrid 18.—Notician de Bilbao, 

que ei gobernador civil ha manifes­
tado á los patronos de las sociedades 
mineras, que cuenta con fuerzas su­
ficientes para garantir la libertad 
del trabajo.

W i s i S t a  s i  g o h e m u d o r
Madrid 18.—Informan de Bilbao 

que una comisión de huelguistas ha 
visitado a! gobernador civil, solici­
tando su apoyo en favor de las pre­
tensiones de los obreros.
B n  e v é t& c lé n  d a  c o a c c i o ­

n e s
Madrid 18.—Participan de Bilbao 

que además de las fuerzas distribui­
das para evitar que los huelguistas 
ejerzan coacciones, existen en Bil­
bao fuertes retenes.

Un grupo de huelguistas presentó­
se hoy en los terrenos donde se cons­
truye el parque de ensanche, obli­
gando á los obreros á que abando­
nasen el trabajo, repitiendo el hecho 
en varias obras particulares.

Enterado el gobernador, envió un 
escuadrón de caballería.

SSSttn e n  & a íS a ria
Madrid 18.—Otros telegramas re­

cibidos de Bilbao dicen que hoy se 
ha celebrado un mitin en Gallaría, 
al que asistieron 4 000 mineros huel­
guistas.

El conocido socialista señor Pere- 
zagua, pronunció un enérgico dis­
curso, aconsejando la huelga pací­
fica.

Se acordó que la huelga quede re­
ducida por ahora á los mineros, pero 
extenderla pasada la presente sema­
na y recurrir á todos los procedi­
mientos para conseguir sus propósi* 
tos.

Los asistentes al mitin se disolvie­
ron pacíficamente.

GUIPUZCOA
¡ P r i s t e

Madrid 18.—-Telegramas recibidos 
de San Sebastián dan cuenta de ha­
ber llegado á dicha capital el minis­
tro de Estado señor García Prieto.

Seguidamente estuvo en el palacio 
de Miramar despachando con.el rey. 
E l  m i n i s t e r i o  d a  jo m o .*  

d a
Madrid 18.—Telegrafían de San 

Sebastián que el ministro de Estado 
señor García Prieto, se hospeda en 
el “Hotel Palais„ donde se ha insta-'y* 
lado el ministerio de jornadas- 

A las ocho dé la noche irá el seño’
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García Prieto á palacio para despa-1 
char con al rey. •

S a s  2° e ¿ 22s s
Madrid 18.—Informan de San Se 

bastían que las reinas doña Victoria 
y doña María Cristina pasearon hoy 
en carruaje por los alrededores de la 
población.

S I  f i ' e y
Madrid 18—Telegrafían de San 

Sebastián que el rey don Alfonso em­
barcó esta tarde en el balandro B i s -

D ic h a  a n c ia n a  e s  v ia d a  y  d e ja  nn  
h ijo  l la m a d o  M igue!, q n e  e n  l a  a c tu a l i ­
d ad  B5 e n c u e n tr a  en  P e lig ro s  de  d e p e n ­
d ie n te  en  u n  e s ta b le c im ie n to .

E* ju e z  o rd e n ó  e l le v a n ta m ie n to  del 
c a d á v e r  y  su  co n d u c c ió n  a l  depósito  
ia d ic iá l .

L O S  R E P U B L I C A N O S

jBeccle n
C f e l ie s  p a r a  h s y

Santos del día 19.—Santas Justa  y Rufina, 
vírgenes y  mártires. San V icente de Paul 
confesor y fundador. San Arséaío,: obispo y 
Santas A urea y M acriua. ' •

L iturg ia  —L a  Misa y oficio d inao  son de 
las Santa y  Rufina, vírgenes y mártires con 
rito  doble y  color encarnado. L as vísperas 
desde el capítulo soc del siguiente (Santa Li

d e l d is tr i to  d e l S a lv a d o r , p a r a  q n e  asís  
t a n  á  l a  re u n ió n  q u e  e s ta  n o ch e , á  lae  

. • , . i o o u sv e , t e n d r á  lu g a r  e n  e l c e n tro  d6  la
p a m a  p a r a  t o m a r  p a r t e  e n . - B a a c A - P l f t ^ a r g a ,  á  ñ c
tas de yates de 15 mearos, disputón |  .¿e-diégíc lo.a dss-dsiégcóoa que han de 
dose la copa del marqués ae Cubas. I representar á dicho distrito en la Co-

S a t m n v o ^ ^ t o ^ j o s ^ ^ i c n n o s  l u i r s e
del antecedente y  de Santa M argarita 
gen y m ártir.

Jubileo perpetuo. — E n  la  Capilla ¿e 
Reyes Católicos j  N tra. S ra . de U s 
gsstias.

bría sus mejillas; bien se podía sospechar que 
ella suponía la causa del paternal llamamiento.

Don Lorenzo increpó duramente á su hija el 
tener lo que él llamaba sentimientos tan bajos, y 
declaróla que a! punto pondría en la calle i  don 
Jerónimo, ya que su hijo había tenido la osadía 
de poner en ella los ojos. Nada valieron las ne­
gaciones, las lágrimas y  las súplicas de doña 
Magdalena para ablandar i  don Lorenzo, y no 
teniendo otra cosa que hacer, otro recurso, reti­
róse Magdalena i  su aposento i  llorar, único 
que las mujeres tienen.

Don Lorenzo, que era hombre expeditivo, en 
seguida hizo saber su resolución á don Jeróni-

1 1 1 8 m í bel m m m
°  2Pi-aza del Carmen, n.

Los mejores sorbetes ingleses.—Manteca 
do Crem a de café, F resa, Pifia y  B'acocha­
da —Granizados, de Almendra, Avellana, 
Lim ón. N aranja y A graz.—Cervezas y lico 
res de las mc-jores marcas.

Lo más selecto en cafés Moka y Puerto 
Rico.

Desayunos con chocolates de los mejores 
de España en clase de tres pesetas.

Servicio esmeradísimo. Encargos á domt 
cilio hasta las tres de la  m adrugada. Téié 
fono número 92.

m isión  E je c u tiv a  d e l p a r tid o .

Los re p u b lic a n o s  d e l se g a n d o  d is tr ito . 
A n g u s tia s  S a n  M atías , c e le b r a rá n  una  
a s a m b le a  ol m ié rc o le s  20, á  la s  Dueve 
de la  n o ch e , en el C e n tro  in s ta la d o  en 
la  c a l is  de  S an  Is id ro , n ú m ero  40.

T a m b ié n  c a c e n  u n  Ü am am isn io  á  lee 
r e p u b lic a n o s  e n  g e n e ra l  d e l m ism o  d is ­
tr i to , p a r a  q u e  a c u d a n  á  ic s c r ib ir s o  eo 
e l C enso q u e  es e s tá  h ac ien d o  con ob­
je to  de  q u e  p u e d a n  a s is t ir  á  la  A sam  
Olea q u e  h a  de  n o m b ra r  la  com isión  
e je c u t iv a  d e  d icho  p a r tid o .

Dos conferencias
A íite a y e r ,  p o r  l a  ta rd e ,  e l  p re s id e n te  

d e  la  F e d e ra c ió n  de  p a n a d e ro s  d e  Ma­
d rid , F ra n c is c o  L o zan o , d ió  su  a n ó n e ía -  
d a  c o n fe re n c ia  en  o l dom icilio  so c ia l ds 
los p a n a d e ro s  d e  G ra n a d a .

P re s id ió  Jo sé  A tie n z a , a s is tie n d o  n u ­
m ero so s  o b re ro s .

R eco m en d ó  A tie n z a  l a  u n ió n  de todos 
loa o b re ro s , in te re s á n d o s e  p o r  la  p ro a  
t a  r e h a b il i ta c ió n  d e i g re m io  de  p a n a  
d a te s .  ,

D esp u és  h izo  uso  d e  la  p a la b r a  F r a n ­
c isco  L o zan o , q u e  h a  v en id o  de  H a  
á r id  p a r a  e x p lic a ?  á  eua c o m p a ñ e ro s  
d s  G ra n a d a  ío q ü e  s ig n ifica  la  ó rg a n i 
z s c ió n  y  a g re m ia c ió n  de-loe tr a b a ja d o  
r e s  y  la s  g ra n d e s  v e n ta je o  q u e  con  ello 

. p u e d e n  o b te n e r .
H izo  l a  h is to r ia  d e l g rem io  de  p a n a ­

d e ro s d s  E sp a ñ a , s e ñ á ia c ü o  la  f a l ta  do 
tá c t ic a  q u e  h a  o b se rv a d o  e n  la s  d iv e r ­
sa s  a g re m ia c io n e s  q u e  h a  v is itad o  en 
I03 v ia je s  q u e  e s tá  re a liz a n d o .

E s tu d ió  ¿ « ie n id a m é n te  e i c o r re c c io ­
n a l  d s  ic3 Am arillos.

T e rm ie ó  su  c o n fe re n c ia  re e e m e n d a n  
do la  fed e rac ió n , d e  todos ios tra b a ja d o  
re s  e sp a ñ o le s , p a r a  q u e  p u e d a n  e q u i­
p a r a r s e  c o a  e l r e s te  d e l m u n d o  ob rero .

U ISTA . FtláSlJA.

iglesia de
San Ju an  de Dios, á  devoción de don José

Jubileo de las 40 horas.—E n la

limosna y,dejando su espejo, bajó á dar su últi­
ma caridad del día, y... ¡cosa curiosa!... el cucu­
rucho tenía la misma estatura de don Pedro de 
Esparza... sí, su mismo cuerpo... pero... ¡ilusión 
debía de serL. doña Magdalena, sacando un pe­
so de su escarcela, se acercó al mendigo, alargó 
su roano, el cucurucho avanzó, y  febrilmente, sa­
cando un puñal de entre Jos pliegues de su há- 
bstó, lo clavó en el pecho de la novia. Esta da 
un grito, y  cee muerta. E f  asesino huye á1 a ca­
lle... Los criados se precipitan al auxilio de do­
ña Magdalena) otros van en busca del asesino.., 
pero no van lejos. Casi al frente de la puerta de 
la casa, apoyado al muro del convento de San

Cóncharf v f  ia

López B arajas, en Eufr2gio de su esposa do 
ña Luisa López Carbonero y  de sús padres- 

Se manifiesta á las seis de la mañana y se 
oculta á las siete de la  tarde.

H osaris.—E ñ  la  C atedral, San Andrés, 
i í t t  Bdgfoaas y S an  José, ¿  las sebo ¿e 
la stauasa . — E n  todas las éersác iglesias 
ie  costumbre, al toque ¿e oraciones.

Misas en honor de San José.—E n el Nqvi 
ciado de Religiosas M ercenarias, á las siete 
de la  mañana.—E n  Sania Escolástica, á  las 
sie te  y media.—E n N uestra 'S eñera  de las 
Angustias, á las nueve.

Misas cantadas.—Eo la  C atedral, Capilla 
Real y San Juan de- Dies, á las nueve ce la 
mañana.—E n las Carm elitas Calzadas, á las 
diez. - tí

Misas rezadas de puefe .—E s  la  Cate&sd, 
1 á las *ocho y ocho y  media de la  m añana.— 

Cs-uííla R e sI  & las sebo y c u a r ta — E rE l día 15 del actual riñeron en ^ o u c n a r j -  t* , .  -  c .»

k & g t í i  Cóm ez11" 6' "  CarmC:ia 7
‘ Resultó el José coa una herida grave en la* iaospííaLcos, Ságra'do
cabeza.

ñas, Hospitalices, Sagrado Corazón ú  
Jesús y  S ñs Juan  ¿c Dios, hay Misa de me

□e-a. ' . s ¿Lt en jasáis l*s sé;s hasta tes
r - Á d_e„ } aJ : 1 ? I¿ic-z de U  m añana.—  E s S an ta  Maríasentimientos que 

íre  los dos.
hace tiempo mediaban.en

ID EB D El J A E N

P o r  la  n o ch e , en  e l m ism o C en tro , 
d ió  o t r a  c o n fe re n c ia  F ra n c is c o  L ozano , 
a s is tie n d o  la  a g ru p a c ió n  so c ia lis ta .

H ab ió  d e l t r a b a jó  q u e . los Qiño3 e je ­
c u ta n  e n  la s  f á b r ic a s  y  ta l le re s .  '

D ijo  q n a  Jo p r im e ro  q u e  d eb e  h a c e r  
t r a b a ja d o r ,  es e d u c a r  á  Ja  m u je r . 

E d u c a n d o  & ia  c o m p a ñ e ra — e x c la m ó — 
toedf-á  ol E e taéo -b u en o s oiudG dacos.

C o m b atió  e l v ic io , m a n ife s ta n d o  que. 
é s te  a tro f ia  e i eere& ro, e c ü v ir t is n d o  é 
lea o b re ro s  en so re s  in ú tile s  y  p o n ié n ­
dolos iá  m a y o r ía  do la s  v e c e s  á  
p u e r ta s  da  loa h o s p ita le s  y  d e  la s  e ¿ r  
e s ls s .

. Ju lio  17.
D e sp u é s  de  

lad o  de  su s  
Coa, h a  re g re sa d o  
tico  d e  la  U n iv e rs id a d  C e n tra l  y  p ro fe ­
so r  d e l O b se rv a to r io  a s tro n ó m ic o , don  
F ra n c is c o  Coa M erm cría .

* Sa h a  p o ses io n ad o  d e  la  d ig n id ad  
do a r c ip r e s te  d e  i a  C a te d ra l, e l d o e to r 
d o n  T o m á s ’M uñiz , q u e  fo rm a b a  p a r te  
d e l cab ild o  d e  L eón  con c a rg o  de  p e n i­
te n c ia r io .

* P ro n to  q u e d a r á  in s ta la d a  s n  e l m o­
n u m en to  c o n m e m o ra tiv o '.d e  lá a  b a ta ­
lla s  de  B a iléó  y  L a a 'N a v a s ,  q u e  aq u í 
ae c o n s tru y o , la  im a g e n  de  su 'c o ro n a -  
m ien to , o b r a d o !  e s c u l tó r - s e ñ o r  H ig u e ­
r a s ,  q u e  h a  sido  f  o m itid a  d e  ia  c o r te .

; " - ' e.;

íí&s
|  ¿alees. desde Isa cíete a  ¡se áiez.~ :~- 
\ H ay M isa á-ias doce, ea  N uestra Sefisrz 
í ¿s- iss  A uges ' as, San Justo, Santa María 
|  Magdalena y San Ju a n á e  Dios, 
g M artes de San A otoaio.—E n las iglesias 
|  parroquiales de San Cecilio y S a n  Ildefonso, 
« á las nrnn ^  la mafianr?. — Ki Encarna

colástica, San Gil, Santa M aría Magdalena 
y Capuchinas, á las doce.—E a  Nuestra Seño 
r a  de las Angustias, á  las doce y  giediá. ; 
'N ovenas en honor fié N tra; S ra . ¿el C a r ­

men.—E n la  Santa Iglesia C atedral, á las

22S> O-OETESn»®*»

El Asilo de Mendicidad

cinco y  media y predica e! muy ilnstré.sefior 
Canónigo M agistral. -  E a . las Carmelitas 
Calzadas, á las siete y predica el R. P. Luis 
M aría Llop, Carm elita Calzado de Sevilla. 
. Ejercicios de la  Preciosa Sangre, en la 
iglesia del Sagrario , á la  oración.

Visita de la  Corte de M aría.—Nnestre Se­
ñora de la Salud ea-la iglesia parroquial de 
San Cecilio. " ; ' v "

. d  ;  9  "E n les Hospitalices.—Hoy, día 19, habrá 
misa cantada en el a lta r de San José, á-las 
ocho y media.

E l día 22, función i  Sania R ita de Casia. 
L a  Comunión general á  las ocho y media, y 
á continuación, misa cantada en el altapí-de 
la Santa. Pór la tarde a la s  siete y media,

E l p a s a d o  sá b a d o  h izo  e l g o b s r s a d o r  j | aónat. ° | e° s|¿ ° á’ * & * £ ■ & * & *á  besar al fiaal la  reliquia de
c iv il  una-'Visita, á- v a rfo s ' edificios p a r a  s Sftn ta R ita
a d q u ir i r  a r rc u d a m ie a fo  e i q u e  r e ú n a  1 £ ¡  cuarto domingo del mes, día 24,;cóíbú 
m a y o re s  co n d ic io n es, á  fia  de  e é la b io -1 nión geoeral á -jas ocho y  media y pmcqpóa 
&BT e l  ABÜO q u e  p ro v recxa'6U 'injlÓ a: d e  i  de la  S ig rad a . c d íre a  con misa féz2á?. éájei; 
ia s  d a m s3  g ra n a d in a s .  i a lta r de lá  V í r g e í  Por iá  tardé á las siete y

P a r e c e  q u e  e l g o b e rn a e o r  Be in c lin a  Rosario,-Letanía c ntada,.cámicos y
 ̂á  q u s  se  a d q u ie ra  e l conoc ido  p o r  «G asa 

las d e i M onte de  P ied ad » , s itu a d o  e n  la  C a 
r i e r a  de D a rro .

P re te n d e  e l s a ñ o r  T e n o rio  q u e  se  ic a
A  p e tic ió n  de  lo s  c o n g re g a d o s  h a b la  (a le n  en  u n  solo edificio  la  A sociación

ro n  Y udea y  A lv a re s , a b u n d a n d o  en las 
m ism as c o n s id e ra c io n e s  e x p u e s ta s  per 
L o zan o .

L os oradores- fu e ro n  a p la u d id o s .
o

H o y  s a ld r á  d e  G ra n a d a  
L o zan o  p a r a  c o n tin u a r  su  v ia je  de  p ro  
p a g a n d a  p o r A n d a lu c ía . •

V T I L j X - i H I G k á ^ S

S eg ú n  a n u n c iá b a m o s  e s  n u e s tr a  see
c ie n  te le g rá f ic a , a j e ?  liego  á G ra n a d a , 
con s u  d is tin g u id a  esp o sa , e l i lu s tr a  a r ­
ria ta , d ir e c to r  d e l  M useo n a c io n a l de 
p in tu ra ,  don  J a s e  V illeg as .

C onfirm ó  q ú e  v ie n e  com isio n ad o  por 
e l G o b ie rn o  p a r a  in v e s t ig a r  la s  o b ra s  y 
o b je to s  d3 a r t e  á r a b e  q u e  e x is te n  en 
A n d a lu c ía .

T a m b ié a  con firm ó  q u s  e s ta r á  en  G r a ­
n a d a  h a s ta  fioes de  A gosto  y  q u e  p in ta ­
r á  un  c u a d ro  p a r a  la  E x p o sic ió n  q u e  ha 
de  e s le b ra r s e  e n  B ir l ín .

E a  ia  e s ta c ió n  de  loa Andaluces e s p e ­
ró  a l re n o m b ra d o  artista, el arquitecto 
c o n s e rv a d o r  d e  l a  A lham bra don Mo 
d ss to  C en d o y a .

de  C a rid a d , e l A silo  N o c tu rn o , e l de 
M en d ic id ad  y  e l q u s  e l P a tro n a to  de  la  
T r a ta  de  b la n c a s  p ie n sa  fu n d a r  p a ra  
ia s  m en o res .

E l d e p a r ta m e n to  q u a  se  d e s tin e  á  es- 
F ra n c is c o  ta s  d e s g ra c ia d a s , e s t a r á  a is lad o  de  los 

r e s ta n te s  p ab e llo n es .
T a m b ié n  d e se a  el g o b e rn a d o r  civ ii 

d o ta r  e l n u e v o  e s ta b le c im ie n to  d e  es­
c u e la s  y  ta l le re s ,  con  o b je to  d e  q u e  I03 
acog idos, d u ra n te  e l tie m p o  de  su .rec iu - 
aióo , a d q u ie ra n  un oficio. •*

E l deseo  d e l s e ñ o r  T en o rio , se g ú n  nos 
m an ife s tó  a y e r ,  es fu n d a r  e n  G ra n a d a  
un  A silo  com o e i d e  S a n ta  C r is tin a , de  
M adrid .

E a  b re v e  c i t a r á  e l g o b e rn a d o r  á  u u a  
reu n ió n  p a r a  a c o rd a r  todo lo  re fe re n te  
á  la  fu n d a c ió n  del m en c io n ad o  A süo, el 
c u a l  l l e v a r á  el n o m b re  d e  S a n ta  R ita  y
e s ta r á  d irig id o , p ro b a b le m e n te , p o r la s  
h e rm a n a s  d e  S a n  V ie e n te  de  P a u l.

C IN E DE LA TERRAZA
E l p ú b lic o  e s tá  de  e n h o ra b u e n a , pues 

c u e n ta  eon  un  m ag n ífico  sa ló n  c in e m a
tb g rá f ie o ; donde se  e x h ib e n  to d a s  la s  
n o c h e s  h e rm o sa s  y  v a r ia d a s  p e líc u la s .

C a d a  n o c h e  se  v é  d icho  c in e  m á s  eon 
c u rr id o , co n tá n d o se  p o r  lle n o s  ios d ías  
q u e  l le v a  fu n c io n an d o .

E n  e l p ro g ra m a  de  a n o c h e  f ig u ra b a  
la  p e líc u la  AJI gato con botas, a ue  fu é d e  
e x tra o rd in a r io  éxito.- 

P a r a  e s ta  n o ch e  sa  a n u n c ia  un  p ro  
g r a m a  co lo sa l, eo n  e l e s tre n o  d e  la  g ra n  
p e líc u la  A fr ica  Occidental.

MXxjer m u e r t a
A y e r , á las dos y  m ed ia , n o ta ro n  I03 

v e c ín o a  de  l a  c a s a  n ú m ero  7 d e  la  c a lle  
de  la  C o n cep c ió n , q u e  ia a  h a b ita c io n e s  
b a ja s  d e sp e d ía n  u n  o!or in so p o rta b le .

E n  la s  h a b ita c io n e s  re fe r id a s  h a b i ta ­
b a  la  a n c ia n a  d e  60 añ o s  de  e d a d  A san  
c ió n  S o to  S o m ero , p re n d e ra .

L la m a ro n  á  ia  p u e r ta ,  y  com o no ob 
tu v ie ro n  e o n te a ta c ió n , a v is a ro n  a i ja z  
g ad o  d e l  C am p illo , p e rso n á n d o se  en d i 
c h a  c a s a  e l ju e z  s e ñ o r  T e ü e r ia ,  e l es 
c r íb a s o  d o n  D ie g o -A r ta e h o , e l oficial 
don  A n to n io  P o r ti l ló  v lo s a lg u a c ile s  
B a l ta s a r  G a rc ía  y  Jo sé  R obles.

E l s e ñ o r  T é lle r ía  o rd en ó  q u e  se  f r a n  
q u e a s é  l a  e n t r a d a  á  la s  h a b ita c io n e s , 
o b se rv á n d o se  q u e  so b re  u n a  c a m a  se  
h a l la b a  m u e r ta ,  c o a  e l p e c h o  c u b ie r to  
de  s a n g re ,  A su n c ió n  Soto:

E l m éd ico  s e ñ o r  S á n c h e z  G e ro n a  r e  
conoció  e l  c a d á v e r ,  m a n ife s ta n d o  q u s  
h e r í a  de  43 á 72 h o ra s  q u e  fa lle c ió  A eon 
c ió n , a l  p a r e c e r  á  c o n se c u e n c ia  d e  un 
vómito de  sa n g re .

Apuntamiento
E l a lc a ld e  lib ró  a y e r  s ie te  p e se ta s  á 

L u is M olina, p o r h a b e r  d ad o  m u e r te  ó 
un  zo rro .

—P a r a  m a ñ a n a , á  la s  once, h a n  sido 
c i ta d a s  la s  co m isio n es de  P re su p u e s to s  
y H a c ie n d a , p a r a  q u e  c o n tin ú e n  e l e s ­
tud io  d e l e n c a b e z a m ie n to  d e  consum os.

—H o y  se  r e u n i r á  la  com isión  d e  Or- 
a a to .

El cultivo del trigo

sermón.
E l día 23, vela á  la  Santísima V irgea;por 

les cofrades: dará principio a ias ciez-y ijie- 
aia y  concluirá á las seis dé Ia“taráe;

Se recomienda encarecidamente la asisten­
cia ¿ estos cultos.

TRADICIÓN QUITEÑA

Uq experimento notabilísimo
En Pam paneira (Granada), D  Narciso 

Aragón, queriendo comprobar experim ental 
mente la  eficacia de los abonos químicos en 
el trigo, dividió en  terreno muy fértil y bien 
cultivado en tres parcelas iguales. L a  1.a par 
cela la  dejó sin abono químico; la 2 a fué 
abonada, por hectárea, con 490 kilogramos 
de superfosfato, 89 de su!Í2to de amoníaco y 
129 de nitrato de sosa,y  l a 3  “ recibió iguales 
abonos que la 2.a m is  ICO kilogramos de sul 
fato de potasa. Pues bien, en la  1.a parcela 
(sin abono) cosechó 1.674 kilogramos de trigo, 
por hectárea, en la 2.* (sin potasa) 3.349 kilo­
gram os, y en .la  3.a (cea potasa) 5.048 kilo­
gram os. ^

E stas cifras no nécfe itán  comentarios, pues 
establecen de no modo patente que les abo 
nos químicos pueden triplicar las cosechas de 
trigo, siempre que no se prescinda de la  po­
tasa, es decir, que se emplee abono completo.

Adem ás, debemos advertir que el trigo de 
ia 3.a parcela (con potasa) resultó tan dezso, 
voluminoso y sanó, que ha llamado la  aten­
ción de los qne lo vieren en la  Exposición de 
Valencia, habiendo algunos agricultores qne 
lo han adguirido, á  precio elevado, para uti 
fizarlo como simiente.

P e l e g a c i o n  d e  j f a c i e n d a .
Hoy se abonarán libramientos á  don G re ­

gorio M orante y  a! depositario pagador.

Vivís, allá por los sños de gracia de 1650,-en 
esta M uy Noble Ciudad de Quito, y en la calle 
que hoy llama el pueblo «El Cucurucho*, en las 
solariegas casa de su morada, como se-decía en 
aquéllos tiempos de Maricastaña, un noble espa­
ñol, don Lorenzo Villaraayor, natura! de Madrid 
y casado en-Quito con una señora tan linajuda 
como .él, doña María de la Escalera y  Velasco.

De este matrimonio, quinta esencia déla ¿cré- 
me», como Hoy se dice, nació doña Magdalena 
Villaraayor de la Escalera, una de esas trigueñas 
que quitan el resuello y que van derramando sal 
por donde pasan.

Tenía don Lorenzo como administrador ó ma­
yordomo de siis cuantiosos bienes á un tai Jeró­
nimo de Esparza y  García, hijodalgo español, 
que, habiéndose metido en negocios infructuo­
sos, se había, quedado como el santo padre-'Job, 
tan pelado, que no le quedaron sino manos para 
rascarse el escozor de haber perdido su hacien­
da- — Don Lorenzo de Víllamayor, hombre ca­
balleroso, había recogido á su paisano don Jeró­
nimo, en la seguridad que entonces se tenía, de 
que un hidalgo había de hacer las cosas, pór. mal 
que Jas hiciera, mejor que un pechero, como 
también con el caritativo objeto de que el pobre 
hombre, que no tenía sino su ejecutoria, nó se 
muriera de hambre con su hijo don Pedro, y la 
madre de éste, doña Josefa Piñera, con quien, 
años atrás, haciendo una emesajianza» se había 
casado don Jerónimo.

En consecuencia, el administrador y su fami­
lia estaban siempre en casa de don Lorenzo y 
sucedió.:... pues, hombre, sucedió lo que era de
cajón.....que doña Magdalena, i  los quince años
le cobró afecto á don Pedro, que era un real 
mozo de veintitrés, á quien le iba la gorguera 
las maravillas y  cuyos bigotes atuzados tenían un
no se qué de conquistador....  don Pedro no fué
tampoco insensible á las fleehas de Cupido, y 
menos que doña Magdalena era necesario para 
que ¿1 se enamorara de ella perdidamente. Y* he 
dicho que Magdalena era lo que se llama una 
chica de rechupete y  de no hay más allá.

Se vieron, pues, se hablaron, se entendieron.., 
en fin, se amaron con ese amor, propio de la 
edad que los dos tenían, con delirio, con pasión.

Por algo se dirá que en donde hay fuego hay 
humo: algún tufillo sospechoso habría husmeado 
doña María de la Escalera, pues i  poco, se dió 
cuenta de lo que pasaba por su hija. A! punto 
la buena señora, dió parte de su descubrimiento 
á su esposó, el cual, dándola crédito, no pudo 
menos de indignarse a! saber que el hijo de su 
apoderado pretendiese á la mano de Magdalena. 
Resolvió, pues, hablará I2 niña y al punto'hizo 
comparecer á ésta ante el terrible tribunal com­
puesto por él y  doña María.

La autoridad de un padre de familia en aque 
lia dichosa época, era para un hijo, algo así como 
la autoridad de Dios, y  sus palabras eran una 
sentencia sin apelación. Hechas estas considera­
ciones, ya pueden ustedes juzgar lo temblorosa 
que se presentaría la pobre doña Magdalena 
ante su señor padre, pues por d  rubor que- cu-

miéndose, sin salir sino á misa á la próxima igle­
sia délos frailes agustinos con su madre, modes­
ta pero ricamente vestida, cual convenía i  su 
rango y  calidad, con'su fsldelín redondo de pa 
ño, lle.-io de cintas, su pañolón ricamente borda 
do, cuyo color se armonizaba con el del falde­
llín, y sus zapaticos, tambiéa de paño, pero ne 
gres, rebajados sobre la media blanca de seda.

Privados de verse como antes, á todos horas, 
en casa de don Lorenzo, doña Magdalena y don 
Pedro se veían furtivamente en 'a iglesia: ella, 
arrodillada en su estrado bajo, cubierto de rica 
alfombra fabricada en Latacunga, y.que tras ella 
traía una negra esclava, y é!, apoyado en una de 
las pilastras qué sostenían la bóveda da  templo. 
Alguna vez que doña Magdalena iba sin su 
madre, don Pedro la esperaba en la puerta y la 
ofrecía agua bendita S la salida..— ' -- • "

Estos amores, sin.embarga; no,podían durar 
asi. Sobre todo haría la vista gorda don Loren 
zo, menos sobre la falta absoluta de fortuna de 
don Pedro: éste así lo comprendía, y por eso se 
devanaba los sesos buscando un medio de ad­
quirir riquezas, para llegar i  la meta de sús as­
piraciones.

En aquel heroico tiempo en que con tantas 
hazañas se ilustraban nuestros mayores, se orga­
nizaba la expedición.de don M artín de. la Rive­
ra y Agüero á. las provincias de Orieinte. Nues­
tro don Pedro, deseoso de.ganar nombre y for 
tuna,'se alistó bajólas órdenes de este capitán, 
y. tras una misiva de despedida á su adorada 
doña Magdsléna, partió para Jas desconocidas 
tierras que baña el Alarañón, lleno de ilusiones, 
con las protestas de fidelidad que le había hecho 
su amante. A  '

Como es sabido, la expedición tuvo un fin 
desastrozo, y muy pronto se supo en Quito su 
entera destrucción. Corrió ja voz de Ja muerte 
de varios individuos de la expedición: entre Jos 
muertos se contaba á don Pedro de Esparza., ,' 

Doña Magdalena lloró desconsolada por su 
cúasi-novio pero,—¡qué quieren usteds's!—las l i ­
grimas se agotan al fin y aJ cabo, y -cuando -se 
tiene quince años, no se puede vivir, llorando...

En esto, llegó de España un hijodalgo, se­
gundón de solar conocido, gallardo mozo á la 
carta cabal, y  que^áfalta de cuantiosa hacienda, 
traía muchas esperanzaste adquirirla, ya que 
venía bien recomendado al virrey y á Ja Audien­
cia. Era este el señor don Mateo de León y Vi 
llamayor, que por.su madre, tenía deudo con el 
padre de doña Magdalena;, dpn Lorenzo.

Real rnóz'ó'cómo era, rumboso y galante, re 
cíentemente salido de lá Corte, no pudo menos 
de gustar á don Lorenzo para'yerno, de manera 
qué su propuesta de matrimonio con doña M ag­
dalena, fué aceptada por les padres de ésta con 
sumo-agrado.-

Aquí es necesario que recordemos una vez 
más lo que era la autoridad paterna en eses 
iíempos patriarcales. A doña Magdalena le im- 
püsiéron eJ hóvió, y ella tuvo que. ¿cepterlo, 
aunque tuvjera muy viva la memoria de don Pe- 
•árói'-Ella,; para decir la:verdad, lo aceptó soló 
porque sabí2 la muirte de su amante, que de sa­
berlo vivo, preferiría meterse en un convento, 
¡ya lo creo! ; : -

Se fijó, pues, el día de! matrimonio para un 
sábado 25 de Marao de 1655. por, la noche.

Encontrábase la víspera doña Magdalena ocu­
pada en arreglar su trousseau, como hoy diría­
mos, cuando'una esclava suya le entregó una es­
quela. Abrióla doña Magdalena y nó se desva­
neció, porque entonces no se usaban Jos «vapo­
res;» pues, de estar, como ahora, á la moda, no 
dejaría de hacerlo, ya quer para ello, en verdad, 
había razón muy sobrada. La esquela decía así:
- «Señora y mi dueño: \

Sé que mañana os casáis con un guapo mozo 
que os vale. M e creíais muerto, y aún vivo para 
adoraros. ¿Consentiréis en que os vea esta no 
che en vuestra reja? Os besa los pies,

Don Pedro de Esparza.»
No hay para qué ponderar lo que sentiría 

doña Magdalena con la lectura dé esta carta: un 
rayó qué i  sus pies cayera, no le causara mayor 
espanto. Vivía su don Pedro, á quien tanto había 
querido, y mañana iba á ser dé otro! ¿Qué ha 
cer en trance tan difícil? Cómo romper ese com­
promiso? ¡Qué escándalo se formaría!.. Yluego... 
su padre!... su.honor!.. Decididamente, no era 
posible... había que someterse al cruel destino!.. 
Eso le imponía el deber, el honor... La fe que 
debía guardar al qué' mañana seria su esposo le 
prohibía ver á don Pedro en la reja.....

Con el alma destrozada, temó la pluma, y 
contestó así: ’ - v

«Mañana, como sabéis, me caso; no me per­
tenezco ya, don Pedro. Vos mismo lo habéis 
querido así, ya qué me habéis dejado creeros 
muerto. Mi honor me prohíbe hablaros. Olví- 

.dame. Adiós.
Magdalena.»

Esta carta, cuyas palabras querían mostrar in­
diferencia, llegó á las manos de don Pedro em 
papada en ligrimas de Magdalena.

Por fin amaneció Dios el día én que habían 
de juntarse los destinos de doña Magdalena de 
Víllamayor y de don Mateo de León, día aciago 
para la novia, cuyo amor por don Pedro de Es­
parza había renacido más vivaz, al saberlo en el 
mundo de los vivos.

En aquel tiempo era costumbre de nuestros 
abuelos* el que, la niña que se casaba, el día de 
su matrimonio repartiera, por su propia mano, 
limosnas á los pobres qué se presentaran en su 
casa. Este acto de caridad se hacía con el obje 
to de impetrar del cíelo la felicidad para el 
nuevo hogar.

A casa tan linajuda y de tantas campanillas 
como la de don ' Lorenzo de Villaroayor, no 
hubo, como es de suponer, pobre que no se 
presentara: en’ella hubo todo el día una proce 
síón de mancos, ciegos y tullidos: en fin, que 
allí se-vió cuanta miseria nos legó nuestro padre 
Adán. No hay pira qué decir que los evergon 
zjr.tes,» como ahora los llamamos, y  que enton­
ces eran conocidos bajo el nombre de «cucuru 
chos,» por su vestido talar, con un2 amplia ca 
pucha qué Ies cubría eJ rostro, no faltaron i  la 
cita.

Doña Magdalena, á todos y á cada uno de 
ios que se presentaban, entregaba un peso, pi 
diendo á D ior que le hiciera olvidar á ese dón 
Pedro que Je bailaba en el alma...

Y entrada ia larde, presentóse un cucurucho, 
a] tiempo en que doña Magdalena se preparaba 
ya á sú tacado. No quiso dejar áJ'pobre. sin su

acude ¿ los gritos de «Favor a! Rey...» y  don 
Pedro es conducido á la cárcel de Certe...

Tal es Iá leyenda que el pueblo ha conservado, 
líamzr.do i  la. cuarta cuadra deJa-carrera Flores, 
«El cucurucho de San Agustín.»

Cristóbal  G an coteka  Jijos

II A N IV ER SA R IO
n r ? : EL SEÑOR

Ion Luis Bsmírsi lastre
Falleció el 20 de Ju lio  de 1908

ggg r B . I .  P .

Su viuda é hijos .piden.á sus]
¡ amigos lo recuerden; con una j 
-oración.

Las misas que se celebraránJ| 
mañana 20, de ocho á.nueve,

! en ja  iglesia de,San Juan de j 
|  Dios, , serán aplicadas en su j 

fragio del alma dét finado.

I P - g ^ i a s s a . P g t o i f a
ÍOÍ03UH» i 3  -■■■■■ © aceta  

L a  recibida ayer ea  G ranada oo contiene 
einguna disposición que no hayamos publica 
de en nuestro Servicio Telegráfico, r? 7 .
: Presidencia. ^ -'R éaí decretó dejando sin 
efecto el qne disponía se encargase del des­
pacho y  resolución de todos los ¿santos del 
ministerio de-ja Gobernación el subse'creta 
rio de dichó deparíainento.. . ...

Estado.—Reales decretos'nom brando ca­
balleros de la insigne orden del Toisón de

Relación de las operaciones faco!utÍTí| 
que se practicarán en e l Distrito miceroVf 
esta provincia.

Anuncio d é la  Universidad, haciendoubg 
á  los alumnos no oficiales, que desean exaei. v 
narse.en  Septiem bre, que la m atrícula eitgri /  
abierta desde el día 16 a l 31 de Agosto.

Edictos de la  T esorería  de Hacienda, fc4. 
ciendo. saber á Jos Ayuntam ientos que no fax» 
rendido las cuentas de  cédulaspersonales, ¡, 
hagan dentro, del plazo gue' prevíeHe la I*|. 
tracción ¿el impuesto.

Otro del Jaez  municipal-de Nigüelasaaaa- 
ciando las vacantes de secretario  y tnplectt 
de dicho Juzgado. - -

Edictos judiciales.

SEC C IO N  JU D ICIA L
g&S&l&sio&tss pa ra  hoy 

Sala de vacaciones.—G uad ii: contra Mi­
guel Navarro Roy a t93 y  otro, por JesioQti, 
-Abogado, señor C ontreras; procurador, se­
ñor S. de Molina; secretario, áe&cr Val-erdg, 

Gaadíx: contra Ju lián  López, por dUpars 
y lesiones. Abogad», séfior Jnristt.; prccnrz j 
¿or, señor Cano; secretario, señor Yaiverde, 1 

Guadix: contra A ntón o M aría Fernáadei » 
jo t r o ,  por hurto. Abogado, señor. MíUím / 
procurador, señor A ndrade; secretario, sefitr j 
Volverde. '  1

H i. sido nombrado reg istrador de !a pr«. 
piedad ¿e M otril, don Jo¿6 G arvallo y Ur- 
quizar.'- "• c - -

—Se ha posesionado de su cargó-el- éscri 
baño de M árbella, don Joaquín Peralta  Mil. 
donado. ; : -

- I M I e r o a ^ c i o ^ i
DX& Í8  -DS JULIO BE

. GRANADA
Precios por .quintales métricos ■ r 

Trigos én ls  A lbóndiga. . .  '26-65 & 29’52 
Cebada-' . V :; S ; T :  V  .22*50 £23-5$ 
Habas . . . , . . . . 22 50 á'23‘50
hi&iz. . . . ; . . . v - . OO'OO.áCO'CO 
Yeroz" 00‘OOá-OO‘CQ

Los -tí kilos de trigo se han yenáido a íp ^ - 
cto de U'75;á' 13 pesetas. -

Existencias del día 
Entrada de hoy

t ó s á í g a
: - TztfGÓ.

anterior. I62lqaíáuleg,
*• - í  <*-.!

Oro á'S'. M. - Hsskoa VI!, rey  de N oruega; 
S. A . R. Erne'st Lonls Charles A lberí Gui
llanmé, gran: duque n é  B esse 'y  dei Rhiñ, y 
á don Fernásdord'e León y Castillo, m arqués 
del M uoi;- -- . í

Otro nombrando caballero gran cruz d éla  
Real y distinguida orden de Carlos III a l te  
nieñte general' dos' V icente as ‘M artiiegui y 
Férez de Santa M aría.

Gobernación/—R eal orden (rectificada) áis- 
poniéndo se incluya e l desinfectante A utan

V endido. 

Quedan .

Total. 183)
224-__Fy&Sfx :

,  . . . .  .. . , 15:6 
M & t& ü szé  . g á b l ío p  

Carnización-y precios del .día de a.
22 réses mayores, con peso .de 3364 kilos, de 1

‘7 5 á  1*85. - • ''
166 borregos coa- peso de 1488 kilos, á.1‘45, 

^1 esbras, :cqn peso de 15-kilos, ¿  l-‘20/¿

. 8

ea la reál 'orden ce 3 de J'ulse dé'1904
O tra  circular" dispocitudal qué'. por los 

Ayuntamientos ác más de 1..QG0 vecinos se 
contesté, ré í  éRé>-miño d.e úñ  ines, al'cúéstio- 
aario que sé acompaña-. .
-Jiastrvrcción.públicas—R eal orden ádm ítien " 
dó la  ; dimisión 'presentada por don -M iguel 
G allárré  del cargo dó auxiliar le teríno  s fe c  { 
to a l te rcer grupo de iá  F acu ííáá  de M edici­
na se  la  U sivarsidad C entral.' rr.-' '  Vi '-.Tv.'

O tra  nomBr'auáo preparador biólogo del 
Laboratorio de Radioactividad de -Ja F aca! 
t¿d de Ciencias dé la  Univérsidad C en tra l, á 
don Ignacio Bolívar Pleltain .

—O tra disponiendo que don Antonio Vela 
H erraos, auxiliar numerario del prim er g ru ­
po de Sectíáír 'd é  Física de la Facultad  ce 
Ciencias de la  Universidad C entral, quede 
ea situación de excedente mientras continúe 
encargado "de la-cátedra’ dé Astronomía fi 
sica. •

O tra nombrando, en v irtud de oposición, 
catedrático nnjaefario de F ísica industrial y 
prim er cursó dé  Química inorgánica y orgá 
nica de la Escuela de ingenieros Industriales 
de B  srceloaá.-íá don  José Mañas Bou vé.

Fom ento.—Real orden disponiendo se  in 
inserte en la Gacela la relación de los serví 
cios preatados p o rja  guardia civil en la  cus­
todia de la fíquesáfór'escal durante él mes dé 
Mayo Último.- - '  .'-r-

O tra sobré inscripción de la: Sociedad Cha 
telussiana L'Ámscb del Poblé C atalá , de 
B arcelona. -

B o le tia  S flo ia l
E l de ayer inserta:
Edictos dé la Qomís:óo provincial.
Rectificación aeí Escalafón general del 

Magisterio.

.. Cína de  la  Terrsz»
-  Todas las coches 's.eccibá. cóntinna .desde 
las ochó de la noche.—lOmagníficos cuadros, : 

Preferencia, 30 céntimos; entrada general, 
15; medias entradas, 10. :¡.:ú  ú r : i s t i a s  I 

•- - -ZitixSdas
.Secciones desde las siete en adelánte.

20 ídem.
, 40 céntimos; en trada general,

. ' ' -

Compre T. en SAÍÍ;. JOSE
qáepiuede com prar de balde tres veces eo el 
mes. .

T res veces 2I mes se deypélye: e l imporle 
de snVcompras á todos los compradores qne 
í a  snertedetérm iné; '

Grandes surtidos en géneros para Ja esta­
ción y para Egusgo de Novia, de Baños j 
ropa in fe r io r  - •• •_

S A N  JO S É ,R ey es  Católicos, 15.

VENTA DEL MONTÉ NEGRO |
dé la  cortijada de V illalta , térm ino ¿e Mo- ¡ 
reda y P íñar.—Iaform ará el encargado.
- Se admiten proposiciones en 'la  Notaría de 
D . Feíipe .Campcs de'los'Reye'sv hasta el áis 
20 de Julio. - . -

h las eRfgrmes ie ios ojos
/  Desde la  próxima,,semana, las horas de \  
consulta en el'D ispensario  particular del 4 
oculista D r. D úarte , serán  de cebo á nuere | 
de la ma&aaa y de cuatro  á 'aeis d t  la tarde, i 
y en el Consultorio de Especi{tHdades¿:'Coí- j 
cha 2, pral., de once á  doce de.la mañana.

¿S ecsB íta  V . im p reso s?  P u e s  e n  nlngn
c a  p a r te  se  loa  fcg.r¿n 4 7 . m á s  pronto 
m ejo res , n i  m á s  b a ra to s , q u e  e n  e l K0 
T IC IS B O  0B A H A D IW O , d o n d e  todo el 
m a te r ia l  se  nuevo y  l a  m a q u in a r ia  de los 
ú ltim o  amoáoIoB. P u e r ta  B e a l, 3 , p i t i.

-I

e i ©
Prototipo d e  las aguas nitrogenadas

l:636.metros s&bre él civél dél-mai
Pídanse aguas, tarifas, folletos 

raes, á la Administración General:
e o s o ,  87. — Z arag o za

é íufor- Temporada oficial: u  15 M o  á zt SsptísSfira
E > I L M T S q Q g A

CIPILHQL
C u r a  l a  c a l v i c i e . -

EVITA LA 
CAIDA DEL
-  ¡Pelo á los 80 días! I

Frasco  4 pesetas.—D e venta en G ranada: Perfum ería L A  G IR A L D A , don 
T E L E S F O R Q  ¿IG L E R , Reyes C atólicos, 31..

g 8 S ^ O ^S O O S g Q 0 e^ O & ^e3 3 3 @ 8 & 2 3 O g X » Q C Q S !£ @ 3 S S 9 O S G S Q 9 D

0 La acreditada fábrica de don Enrique Peña hace presente á sus ü-
1 vorecedbres, qué solamente elabora una calidad siempre inmejorable! 
§ que le pone fuera de toda competencia, siendo sus precios el de 1’5Ó| 
g pesetas la doeena de gaseosas y 15 céntimos el aifdii de agua de Setó.c
O j  .r j : .  - . - i - . . ,  , - • -• . t íq sirviéndose á domicilio, tanto á los consumidores al por mayor eoinco 
o á los párticuláres. Para encargos,. Acera del Casino, 37 y Carre(«fi
e : : : : : de Genil, 49 y 51 : : . t : z-S{
o o s s s 5 Q « > 3 o e « K )s o o Q o o o g Q g > Q a Q o e a 3 0 s o 3 o s e o g o s s o e o ^ o s o c g o ^  i

C e r a i a i G a  A . c c i t a n a
G U Á 12Z X * -& IL & K A .E Á

Fábrica de tejas planas y curvas, ladrillos maciaos.y hueeos, tubos, W ! 
dosas y baldosines y demás materialés de arcilla para construcciones, coE| 
máquinas perfeccionadas movidas á vapor y.horno continuo del siste®5 
más m o d e r ñ ó . ” " ...--c, ...

EXFDSSCIDS Y OFICIB&S; Re?es S&téiieos, 87, m U U

Tipografía del Noticiero Gsanapikq
I



l l f S S l l i  B u r á s  © a m a !ALBONDIGA, 89
Lanzadera recta, ídem vibrante, bobina central rotativas á crochet libre y otras para industrias. Cosen 

hacia adelante y hacia atrás; son las más sólidas y perfeccionadas que produce el mundo, fabrii.—Unioa cana . 
que da oertiñcaáo de garan tía .—Máquinas para hacer medias á plazos convencionales.—Esmero especial 
en reparaciones.—NOTA: El genero de esta  casa  es alemán, nada americano. I

P a r a  b isa ses*  j r
i  2a50 pesetas semanales

Novedad ds la  Caga: Rotativas á crochet libre, bordan á la perfección, cosen hacia adelante y hacia 
atrás; son completamente silenciosas, siendo su especialidad la ligereza sin esfuerzo ninguno, lo mismo á pié 
n"'B *• mano—Agujas, accesorios y  piezas sueltas de superior calidad para máquinas Singer con descuentos 

todos los sistemas conocidos.—Lecciones de bordar en la sucursal y á domicilio.
que á 
para

SÍFILIS

ANEMIA
Los Confites E m eria  clan á las vías gónito-nrinarias el estado norma!, 

evitando el uso de las peligrosísimas candelillas, quitan y catean' Instantánea­
mente oi escozor y la frecuencia de orinar, los únicos que curan radicalmente 
las estrecheces uretrales, Prostátitis, U retritis , Cistitis, C atarros de 
Ia  véjigá, Cálculos, Incontinencia de orina, Flujos blancos de las 
mujeres, B enorra^ia (gota militar), etc. Una caja de Confites Em erin 
con la debida instrucción, 4’50 pesetas.
■ E l Roób depurativo Etnerin, inmejorable reconstituyente antisifilítico 

refrescante de la sangre, cura completamente y radicalmente la sífilis y 
todas sus«onseenaneias, Impotencia, dolores dé los huesos, Adenitis glandn- 

: lares, manchas de la piel, pérdidas seminales, polluciones, espermatorrea, her­
metismo, albuminuria, escrófula, linfatásmo, raquitismo, linfaodenoma, esterili­
dad,'neurastenia, etc,, etc. Un frasco de Roob depurativo Em erin con la de­
bida instrucción, 3’50 pesetas.
; El Regenerador'de la ' Sangre Em erin es el único descabrimiento de la 

: Terapéutica moderna para curar radicalmente la clorosis, diabetis, paráli­
sis; cefalalgia, raquitismo, escrcfnlismo, dispepsia, atocia, debilidad 
de la  vísta, paiidez de los tegumentos, decoloración d e ias  uñas,, doló- 
res de cabeza, neuralgias faciales, palpitaciones del corazón, sofoca­
ción, digestión difícil, dificultad de los trabajos intelectuales y  mus­
culares, lázitudYÍnsb^ delirio, alucinación, hinchazón, enema, etc.

n  Enfrasco de Em erin -con la debida instrucción, 7 pesetas! -- r- •
• • ají, • • • •/ ■ ' . r>: _ . ■

.Dichas ínfermedades curadas radicalmente mediante 
Ité 'flE D IU K lili

R K
Ja  o” :’- j. TRES VIRTUDES:

Cómo prú8ba. de esto, la Casa EMERIN, devolverá á los 
enfermos el importe del primer fraseo ó caja si no encuen­
tran jáüvfo en. pl primer día: a-'-' ’

Para coiyespoudeneia j  .consultas gratuitas, también por cartas, dirigir e: 
fonsoltofi- EM ERIN, Rambla de las Flores, 26, l.°, Barcelona, qué'se re­
cibiré contestan 'n gratis y con toda reserva.—De venta en Grana-’a, Farma­
cia dfil áoetor Pieazo, Beyes Católicos, 20 y A. CoValeda, San Jerónimo; 13.

COM PAÑIA ¡M  S E G U R O S  R EU N ID O Sí /• ?.*̂  • j ; >rr-U‘ ¡* í** ' • * .v • • •.') r o j
CAPITAL SOCIAL: I2.OCO.O0O de pesetas efectivas

completamente desembolsado
Agencias es todas las provincias ¿e España, Francia y Pomjga'
fe;. ; r, C-’ ¿ ‘ ‘ • <. *• •

‘ SEGUROS SOBRE L A  V ID A .-S E G U R O S  CO N TRA  INCENDIOS

: SUBDIRECTORES BN GRANADA: Sr&*. D. kui* pótales, 
Plaza del Carmen, a.® 15, entresuelo, y B. Maanel §úínf&nz¿, 
calle de San Antón, n.° 63, frente a! Banco de España.

MENUS de lujo, litografiados, para banquetes, Impresos 
desde 4 pesetas el ciento.^-Se reciben encargos ene!

NOTICIERO GRANADINO
tólüSISTBAGiBíl: Puerta fisal, 3, (principa!) 

IBPREBTA: Manuel Paso 2 (bajos)

f l I I irem

-  D E  -

i i g i i l j o p i e z  Perales.—Granada
V enta de productos químicos y  farmacéuticos. De 

pósito exclusive ce les vendajes B arreré . Ortope­
dia, C ura L ister. Bragueros. Term óm etros. Dosi­
m etría. Específicos nacionales y  extranjeros. Aguas 
medicinales. Drogas. P inturas preparadas. C arral 
nes. Purpurinas. Ainminiums. Brochas. P incelen  a. 
Esponjas. Esencias de frutas. Productos para la  tin ­
torería y  fotografía. Paletas. Tubos a l óleo. Colores 
de esm alte y iodo lo concerniente a l ramo de D ro­
guería y Farm acia.

EMra (plaza
PRECIOS. ECONOM ICOS

út l a s  811, Ti, ti)RECORDATORIOS
para aniversarios, ‘ funerales, jubileos y 
cualquier otro sufragio por las almas de 
los difuntos. . • --

Hay un extenso, variado y completísimo 
surtido, con estampa en una carilla para 
imprimir el dorso; en forma de librito; con 
grabados excelentes en las cuatro carillas 
y  huecos á propósito para el texto; con 
relieve, etc.

Pueden verse en el

Noticiero Granadino
Imprenta: Manuel Paso, 2 

Administración: Puerta Eeal, 3.

STA R-G U ÍA
P a r a  lo s  OfcauffGur3 y  T u r is ta s

en  España, y  P o r tu g a l  _ ■*a - g p i *'
Prim era parte : E s p a ñ a .-^ii'Legisiacibn é informa- 

ción general: Adaza as, T ransportes, Impuestos, Coa­
ducción y circulación, Señales de carreteras, Co­
rreos, Telégrafos, Teléfonos, Mohedas, Pesas y me­
didas, etc.—II. Lista por orden alfabético de localida­
des de España, con planos de las capitales más impor­
tantes, Aduanas, Monumentos..1Curiosidades, Excur­
siones, Sociedades sportivas, Hoteles, R estaurants, 
Comercio automóvil, G arages, Mecánicos, etc.

Segunda parte: P o r tu g a l .—I. Legislación é infor­
mación general: Aduanas, Transportes, Impuestos, 
etc.—II. Lista por orden elfabético de localidades de 
Portugal, con plano de las capitales más importante?, 
Aduanas, Monumentos, etc.

T ercera parte: F r a n c ia .—A duanas, Conducción 
y circulación, señales de C arreteras, .Monedas, etc.

C oarta parte. B a te s  v a r io s  in te re s a n te s .—Co- 
.mo se fomenta el excursionismo: L a  obra d é la  Unión 
Velocipédica española L a Obra del R eal Automó­
vil Club de España. Multiplicación y  desarrolle de 
las máquinas. Cuadro de velocidades en pista, etc.

Quinta parte: L o  que  se  debe s a b e r .—Como se 
pesa ua  coche Como debe hincharse un neumático. 
Como se evitan los peligres de 2a carretera  y  de la 
ciudad.Como evitar los peligros del tránsito á  pie.

Sexta parte: M isc e lá n e a .—L as industrias españo­
las deiautomóvil; Hoteles, Mecánicos, Hojas de ob­
servaciones, omisiones, etc,

.Un tomo, 10 por 15 centímetros, de más de 500 pá­
ginas, ilustrado con numerosos grabados v planos de 
las principales capitales de provincia, Lisboa, Opor­
to, etc.

Precio encuadernado en tela, 2 pesetas.
Véndese en las principales librerías! '

LOS TIROLESES
i ai

O FICIN A S
Romar.ones, 7 y  o, entresuelos

El que necesite toda clase de impre­
sos comerciales, tanto de lujo como 
económicos, en ninguna parte se 
encontrará mejor servido como en el

CARRILLO Y € /
. E j í f e D l J i ,  i ! y  ¡ ¿ J M p L  

F ' á . l o r i o a .  © r t  . . é j J T J L . i R . W 'S l

M ia ra s  afilarías para rtrass;
;  .y *

Sulfato de amoníaco,—Nitrato de sosa.—Superfosía- 
tos de todas graduaciones.—Superíosíato de hueso y 
sales de potasa. 'f

En Málaga: Calle de Cuarteles, número 23 
En Motril: D. Francisco García Cazoria.

La corraspaailencía á nuestras oficinas 03 Granada» Aíhóndlga I! y 13

ALMONEDA
Por ausentarse su due­

ño, se vende un plano, un 
estrado y galerías, un 
cuarto dormitorio com­
pleto de nogal tallado y 
otros varios muebles.

D arán razón, C alle de 
San M atías, tienda de co­
mestibles, cúrateos 16 y 
18, frente á  la  calle de 
Navas.

H oras para verlos, de 
doce á seis de la  .tarde.

SERVICIOS DE LA COMPAÑÍA TRASATLANTICA
Iliaca de Filipinas

■ ,Trecl  'lajeai anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de Cortea, Vi>o 
Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada cnatro sábados, ó sea: 8 
Enero, o Febrero, 5 Marzo, 2 y 30 Abril, 28 Mayo, 25 Junio. 23 Julio, 20 Agosto, 17 Sep­
tiembre, lo  Octubre, 12 Noviembre y 10 Diciembre; directamente para Génova. Port-Said

22 Febrerp, 22 Marzo.,, 19. Abril,. 1J. Mayo, .14 Junio, 12 Julio, 9 Agosto, 6 Septiembre. 4 
Octubre, l  .y^P Noviembre y-27 Diciembre; haciendo las mismas escalas que á la ida hasta 
Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por 
trasberdo para y de los puertos de la Costa oriental de Africa, de la India, Java Sumatra 
China, Japón y Australia. '  . . .  '

Línea de Novr-Yozh, Cuba Méjico
Servicio mensnal saliendo de Génova el 21, de Nápoles el 23, de Barcelona el 26. de Má­

laga el 28 yde Cádiz el 30, directamente para Netr-York, Habana y Veracruz, Regreso de Ye- 
raeruz el 26 y de Habana el 30 de cada mes, directamente para New-York, Cádiz, Barcelona 
y Génova. Se admite pasaje y carga para puertos del Pacifico con trasbordo en Puerto Mé­
jico, así como para Tampico con trasbordo en Veracruz.

Línea de Venezuela Colombia
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga y de 

Cádiz, el 15 de cada mes, directamente para las Palmas, Sonta Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
de la Palma, Puerto Rico, Habana, Puerto Limón y Colón, de donde sálen los vapores el 12 
de cada mes para Sabanilla, Cmv^ao, Puerto Cabello, La Guayra, etc. Se admite, pasaje y 
carga para Veracruz y Tampico, con trasbordo en Habana. Combina per el ferrocarril de 
Panamá con las Compañías de Navegación dei Pacifico, para cuyos puertos admite pasaje y 
carga con billetes y conocimientos directos. También carga para Maracaibo y Coro con tras 
bordo en Curanto y para Cumaná, Carúpauo y Trinidad con trasbordo en Puerto Cabello.

Línea de Buenos Aires
Servicio mensual saliendo accidentalmente de Génova el 1, de Barcelona el 3, de Mála­

ga el 5 y de Cádiz el 7, directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 
Aires; .emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo el 2, 
directamente para Canarias, Cádiz, Barcelona y accidentalmente Genova. Combinación por 
trasbordo en Cádiz con los puertos de Galicia y  Norte de España.

Línea da Canarias
Servicio mensual, saliendo de Barcelona e! 17, de Valencia, el 18, de Alicante el 19 y de 

Cádiz el 22, directamente para Tánger, Casablanca, Mazagán, Las Pateas, Santa Cruz de 
Tenerife y Santa Cruz de la Palma, con retorno á Santa Cruz de Tenerife, para emprender el 
viaje de regreso el día l.°  haciendo las escalas de Las Palmas, Cádiz, Alicante, Valencia y 
Barcelona.

Línea fie Fem ando Féo
Servicio bimestral, saliendo de Barcelona el 25 de Enero y de Cádiz el 30 y así sucesiva­

mente cada dos meses para Fernando Póo, con c-scaias en Las Palmas y otros puertos de la 
• Costa occidente! de Africa y Golfo de Guinea. Regresan de Fernándo Póo el 2*6 de Febrero 
y asi sucesivamente cada des meses, haciende las mismas escalas que á la ida para Cádiz y 
Barcelona. * -

Línea de T ánger
Salidas de Cádiz: Lunes, Miércoles y. Viernes, pora Tánger, con extensión á los puertos 

de Algcciras y Gibraltsr.
Salidas de Tánger: Martes, Jueves y Sábados para Cádiz.

R EU M A  N ERV IO SO  É  IN FLA M A TO RIO  

CU RA CIO N  R A D IC A L  CON E L  M ILAGROSO

Ace i te  de BOMBA Y
Especifico universa! que suple las aguas term ales

55 años de excelentes resultados ¡M illares de curaciones!
[Cuántas y  cuántas personas se hallan postradas en lecho á causa de un dolor. 

reumático, nervioso ó inflamatorio, viéndose privadas de hacer el más mínimo 
movimiento, sofriendo los más agudos dolores! ¿Qué no darían  para  alejarlos 
radicalmente? Pues aplicaros el A ce ite  d e  B om íjay, compuesto de hierbas 
aromáticas, y  estad segurísimos que á las tres ó cuatro fricciones, quedaréis cu ­
rados completamente por .agudos, crónicos, continuos, interm itentes, superficia­
les ó profundos que sean.

PRECIO 2‘50 P íA S . BOTELLA. TRIPLE CABIDA, 5 PTAS.
D E V E N T A : E n  G ranada: Farm acia doctor Ocaña, Albóndiga, 37.—Z ara  

goza: V iuda de Jordán , plaza del M ercado.—M adrid: Gayoso, A renal, 2, M ar­
tín  y D urán, T etuán, 3.—Barcelona: A lsina, P . Crédito, 4.—Valencia: Blas 
C uesta.—Sevilla: F o n tán .— M urcia: R uiz Seiquer.—A licante: A znar.—Valla- 
dolid: Calvo y Cacho.—San Sebastián: V iuda Tornero.—Bilbao: G am endía.— 
Mallorca: Valenznela. — M álaga: F ranquelo .— Cornfta: Salgado:—Córdoba. 
M artínez y  principales farm acias de E spaña y Américas.

SE ALQUILA
nn bonito piso am uebla­
do. D arán  razón en la 
Cuesta de los Gómérez, 
número 12.

para em balar, se.venden 
en esta Im prenta. *-'■

Estos vapores admiten carga en las condiciones' más favorables y pasajeros, á quienes la 
Compañía dá alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado 
servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. También se admite 
carga y se expiden pasajes para todos loa puertos del mundo, servidos por líneas regulares. 
La Empresa puede asegurar las mercancías qne se embarquen en sus baques.

AVISOS IMPORTANTES: Rebajas en les fletes de exportación.—La Compañía hace 
rebajas de 30 °/0 en los fietes de determinados artículos, con arreglo á lo establecido en la 
Ri 0 del Ministerio de Agricultura. Industria y Comercio y Obras Públicas, de lá  Abril 1904, 
publicada en la Gaceta 22 del mismo mes.

Servicios Comerciales. — La sección que de estos Servicios tiene establecida !a Com­
pañía, se encarga de trabajar en Ultramar los Muestrarios que le sean entregados y de la 
colocación de los artículos cuya vente, como ensayo, deseen hacer los Exportadores.

Línea de Cuba Méjico
Servicio mensual á Habana, Veracrnz y Tampico. saliendo de Bilbao el 17, de Santander 

el 20 y de Coruüa el 21, directamente para Habana, Veracruz y Tampico. Salidas de Tam­
pico el 13, de Veracruz el 16 y de Habana el 20 de cada mes, directamente para Corana y 
Santander. Se admite pasaje y carga para Costañrme y Pacífico con trasbordo en Habana al 
vapor de la línea de Venezaela-Colombia.

Para este servicio rigen rebajas especiales en pasajes áe.ida y vuelta, y  también precies 
convencionales para camarotes de lujo. _

Se despachan billetes directamente para Santiago de Cuba con trasbordo en Habana, en 
r“=¿;vÍ£>naS. con la a_¿flLE«»r.o o- ...li-U—

Para más informes: D. MANUEL ESPEJO, San José, 19

P A i r V E I E M N Á R I A
Resolutivo de P. Morales (Veterinario)

E l más poderoso, de efectos maravillosos y  rápidos en la  curación de las ceje 
ras  producidas por los exósíosis en general (lupias, sobrehuesos, sebrejuntas- 
sobremanos y  sobrepies, esparavanes, etc.) ccdiileras, alifafes, vejigas aporrilla­
das, agriones, esguinces, a rtritis  reciente y  crónica, fístulas sinoviales, levautt3 
del dorso y  toda clase de neoplasmas. No destruye e l bulbo piloso n i deja señal 
ilg u aa ,

A  cada ta rro  acompaña el oroscecto de instrucciones p a ra  su emcleo.
PRECIO EN TODA ESPAÑA:

Tarro grande, 3 pesetas; Idem pequeño, i ‘75 
De venta en Granada.—Droguerías: Marqués da Gerona, 2 y Place­

ta  del Santo Cristo.

LOS IO SQUE PADEZ&AN
por fuerte  y crón ica que sea, tom en las renom bradas 
PASTILLAS del Br. ANDREU. Son tan  ráp idos y  seguros los 

vefectos de estas pastillas, que  á las p rim era s  tom as se s ie n te . 
ya u n  alivio que so rp ren d e  y  anim a, y  m uchas veces des­
aparece  la  tos por com pleto a! conclu ir la  p rim era  caja.

» Los que  tengan ASÜá ó sofocación, usen 
los PAPELES AZOADOS ó los CIGARRILLOS ANTIASMÁTICOS 
del propio au to r, que  calm an como por encanto  los ataques, 

por violentos que  sean. —  P idanse  prospectos.

F é m o l  O ® . m o l e r á n
Es el mejor desinfectante anti-epidémico, antí-hemorrágico, cauterizador é insecticida. E! preservativo 
más eficaz de Cólera, Fiebre amarilla, Tifus y Viruelas. Cura en seguida las quemaduras, heridas, 
sabañones, varices, sarna, herpes, picaduras, mordeduras, dolor de muelas, etc., etc.

Véase el librito aue acompaña á cado frasco. Se vende en todas las farmacias y droguerías.
depósito zmm- j. u r i a c h  y cz- moncada, 2 0 - Barcelona

m m  ési o t í h b  i m a m  5 8

JULIO DE SAÍNT-FELIX

LIS m  SEL HBEOTOBíO

dijo CoraLy con tono de broma, 
pero perdiendo á su pesar el color.

— ¡Nunca abandonáis la ironía! 
Pero hablaré, ya que lo deseáis, y 
será para haceros un favor, anadió 
Barras. Sabed, pues, señoritas que 
en la actualidad sois una mujer ex­
travagante en toda la acepción de 
la palabra ¡vuestra cabeza Jia subi­
do hasta.el diapasón del amor... os 
habéis vuelto loca, yo no sé como, 
pero, en fin,-el hecho ejs innegable. 
Imporia poco que améis formalmen­
te (lo cual sería muy. curioso) á ese 
capitán que hace muy pocos días 
conocéis por culpa mía, ó que 
solo os inspire una de esas pasio­
nes fantásticas y pasajeras; en am­

bos casos estáis siendo juguete su­
yo...

— ¡Yo! exclamó Coraly, cuya tez 
se cubrió repentinamente de color 
de carmín.

— Vos. Ya sabéis que la policía 
no tiene ilusiones. Hemos averigua­
do de un modo positivo que el her­
moso africano ha Vuelto á Francia 
con el corazón esclavo de una pa­
sión antigua. Vos suspiráis por él... 
el caballerito se deja adorar, pero 
está locamente enamorado de una 
mujer que no sois vos, bella Cora­
ly. Es una revelación muy cruel ¿es 
Verdad? pero yá que me habéis 
obligado á hacérosla, sufrid las con­
secuencias.

Coraly fijó en el Director sus 
ojos brillantes y  abiertos desmesu­
radamente p o r‘la sorpresa: pero 
también se advertía en su mirada 
la cólera, la desconfianza y el do­
lor.

— ¿Dudáis de mis palabras, se- 
1 nerita? dijo Barras.
j — Y.o no dudó jamás euando hay 
I pruebas, respondió Coraly.

—¡Pruebas! exclamó el Director: 
¡pardiez! no faltan. No penséis que 
el capitán está enamorado de una 
sultana ó bayadera, nó; aunque no 
es hombre capaz de despreciar sus 
amores. El lindo LoVelace ha veni­
do por el contrario á encontrar la 
hermosa Clarisa que había dejado 
en su patria, pues no ignoráis,

Que loa primeros amoreB 
Fueron aiémprs loa mejores.

¿No lo dice así la canción, divina 
Coraly? Pues bien, vos no sereis 
en todo caso más que el numero 
dos, es decir, el pasatiempo, el pla­
to de segunda mesa, porque el nú­
mero primero existe en toda su glo­
ria. Estoy desesperado al ver, se­
ñorita que os clavo un puñal en el 
corazón, pero...

—¿Sabéis e!. nombre de esa mu­
jer? preguntó Coraly afectando una 
calma sublime.

—La policía no ignora nada. Esa 
mujer es una joven de elevada al­
curnia, una aristócrata; se llama...

—No continúes, ciudadano Ba­
rras, dijo Coraly interrumpiéndole;

no quiero saber más. ¿Y qué me 
importa? ¿tiene acaso á mis ¿jos al­
guna importancia ese capitán? Un 
oficial de caballería igual á otros 
tres mil que hay en el ejército, un 
oficial de ordenanza cuyo más bri­
llante hecho de armas es tal vez la 
misión que desempeña ahora, una 
misión de portador de banderas 
enemigas...

-^¡BíaVo! exclamó Barras: reco­
nozco por fin á nuestra hechicera 
Coraly.

— ¡Qué noble título de 
continuó con mordaz 
roe digno de admiración! En tanto 
que los demás se quedan en Egipto 
combatiendo todos los días con los 
turcos y los árabes, el bravo capi­
tán acepta de su general el magní­
fico encargo de porta-colas. Porque 
creo que me habéis dicho que sola­
mente ha Venido á entregar las 
«tres colas» de Morad bey! y las 
dos de Ibrahim-bey; ¿no es cierto?

—Ciertísimo, admirable Coraly.
—¡Magnífico hecho de armas! 

añadió con extraña expresión y más

gloria! 
ironía. ¡Hé-

hermosa que nunca; ¡gloriosa haza­
ña! Cruzar el mar en un buen na­
vio, ponerse en camino en Tolón 
para París, escoltado por dos dra­
gones armados hasta los dientes, 
llegar aquí después de un viaje de 
recreo, y depositar á los pies del 
Directorio dos banderas cogidas al 
enemigo, no por él, sino probable 
mente por sus compañeros de ar­
mas. Es un hecho sorprendente... 
dará mucho que hablar á la poste­
ridad.

—Todo cuanto acabaís de decir 
respira talento, tacto y lógica, dijo 
Barras cerrando su cartera, y aña­
do por mi parte, que siendo ese 
oficial el agente secreto ‘de un par­
tido que no tardaremos en descu­
brir, es mi obligación mandarlo pren­
der. ¿Me haréis el favor de llamar 
á uno de vuestros criados, señori­
ta? Esta carta va dirigida al ministro 
de policía.

Coraly permanecía inmóvil en su 
sillón, con la mano sobre la frente 

jy sumida el alma en un tempestuo­
s o  mar de agitados pensamientos,

y no oyó á Barras cuando se levan­
tó y se dirigió hacia un cordón de 
campanilla que había cerca de la 
chimenea. Pero al mismo tiempo 
entró un criado, que dijo en voz al­
ta á su señora:

—¿Puede entrar, señorita el ca­
pitán Raimundo?

Este nombre hirió á Coraly como 
un golpe eléctrico: se  extremeció. 
levantó la cabeza con orgullo y so 
lo respondió a! criado con una mi 
rada de cólera.

El Director se encargó de res 
ponder; dejó la carta cerrada so 
bre el mármol de la chimenea y di 
jo al criado:

—La señorita está en casa; de 
cidle que puede entrar.

Un minuto después el capitán pa 
só el umbral de la puerta del salón 
y saludó á Coraly y al Director; 
quien no esperaba encontrar allí in 
dudablemente.

—Acercaos, capitán, dijo el Di 
rector; hablábamos de vos, y esta 
señorita se quejaba ahora mismo de 
Vuestro olvido.


